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l Rio Verde solicita 
que donos de lotes 

providenciem a limpeza dos 
terrenos 
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l Ipasgo terá novas 
opções de pagamento para 

beneficiários
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l Mapa investe cerca de 
R$ 1 bilhão em ações de 

recuperação 
Pg. 13

PROCON 
FISCALIZA 
PREÇO DE 

MATERIAIS 
ESCOLARES

Com a volta às aulas se aproximando, o 
Procon de Jataí realizou uma pesquisa 

minuciosa em sete estabelecimentos do 
município comparando preços e condições 
de compra de 46 itens da lista de materiais 

escolares. Os resultados revelaram um 
aumento médio de 15,66% nos preços em 
relação à pesquisa de janeiro de 2023, com 
40 itens apresentando aumento. Página 2

MINEIROS COMEÇA 
INSCRIÇÃO PARA BOLSA 

UNIVERSITÁRIA

A Secretaria Municipal de Assistência Social de Mineiros divulgou o edital do Programa Bolsa 
Universitária (Proumin) para o ano de 2024. O programa tem como objetivo proporcionar 
oportunidades de acesso ao ensino superior no Centro Universitário de Mineiros (Unifimes) 
para estudantes de baixa renda. Os interessados devem preencher o formulário de inscrição 

e entregar a documentação requerida na Secretaria de Assistência Social, dentro do prazo de 
08 de janeiro a 08 de fevereiro. Página 2

Preço do leite 
cai 30% em 

um ano

Após uma queda significativa no preço 
do leite cru captado por laticínios 
ao longo de 2023, indicadores do 

Cepea apontam que a tendência de 
desvalorização pode estar chegando 

ao fim na maioria das bacias 
leiteiras. Embora tenha havido uma 
leve valorização de alguns lácteos 
devido à limitação nos estoques, a 

rentabilidade dos laticínios ainda é uma 
preocupação. Página 14

MAIS TELAS, 
MENOS 

ATIVIDADES 
FÍSICAS

Pesquisas recentes mostram que as crianças 
estão cada vez mais expostas às telas e menos 

ativas fisicamente. Isso traz preocupações 
para o desenvolvimento infantil, com riscos de 

problemas de saúde e impactos cognitivos. 
Especialistas destacam a importância de 

medidas preventivas e incentivo à prática de 
atividades físicas desde cedo.

Página 4

CAIADO É O
GOVERNADOR MAIS

BEM AVALIADO DO BRASIL
Pesquisa realizada pelo instituto Atlas/Intel confirma que Ronaldo Caiado (União Brasil) é o governador mais bem avaliado do Brasil. 

Segundo levantamento, chefe do executivo goiano é aprovado por 72% dos eleitores,  maior índice entre todos os outros governadores 
do país. Apenas 14% disseram desaprovar a gestão de Caiado.  Levantamento confirma resultados dos institutos Real Time Big Data e 

Serpes. Página 7
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Procon de Jataí pesquisa
preços de materiais escolares

REDAÇÃO

Com a proximidade do re-
torno das aulas, o Procon de Ja-
taí realizou uma pesquisa com-
parando preços e condições de 
compra para 46 itens que com-
põe a lista de materiais escola-
res em sete estabelecimentos 
do município. O Procon anali-
sou a qualidade, marcas e ca-
racterísticas dos produtos.

Com o objetivo de orientar 
a comunidade a realizar uma 
compra segura e consciente, o 
órgão pontuou que, em com-
paração com as pesquisas rea-
lizadas em janeiro de 2023, os 
resultados mostraram aumento 
de preço em 40 itens, redução 

em 6 e estabilidade em 1, repre-
sentando um aumento médio 
de 15,66% nos preços. 

A recomendação é para que, 
antes de sair às compras, os 
pais e responsáveis verifiquem 
quais os itens que restaram do 
período letivo anterior e avalie 
a possibilidade de reaprovei-
tá-los. Na sequência, devem 
realizar pesquisa de preços em 
diferentes estabelecimentos. 

O Procon ressaltou que o 
consumidor deve evitar fazer 
compras em ambulantes e ca-
melôs, porque não fornecem 
nota fiscal e não oferecem as-
sistência e nem realizam troca 
de produtos, além de não pos-
suírem certificados do INME-
TRO.

A pesquisa completa está 
disponível no site oficial de no-
tícias da prefeitura.

Análise aponta que 
houve crescimento de 
aproximadamente 15,66% 
nos preços

MATERIAL ESCOLAR: Pesquisa do Procon de Jataí foi realizada
entre os dias 02 a 05 de janeiro de 2024 — Imagem: Reprodução.

Casamento Comunitário em Jataí abre 
inscrições nesta segunda-feira, 8

REDAÇÃO 

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Cidadania de 
Jataí anunciou para a comuni-
dade que vai realizar mais uma 

edição do Casamento Comuni-
tário. As inscrições iniciam nes-
ta segunda-feira (8).

Para participar é necessário 
que os candidatos se enqua-
drem em diversos requisitos, 
como possuir entre 18 a 69 anos 
de idade; ter renda familiar 
igual ou inferior a 3 (três) salá-
rios mínimos; apresentar cópia 
do RG ou CNH, CPF, compro-
vante de endereço, folha resu-
mo do Cadastro Único e Título 
de Eleitor; entre outros. 

Os casais que preencherem 
todos os requisitos impostos 
pela organização do projeto 

devem procurar o Centro de 
Referência de Assistência So-
cial – CRAS mais próximo para 
formalizar a inscrição. A pre-
feitura disponibiliza uma lista 
completa de documentação no 
site oficial do município. Servi-
ço pode ser requerido para sol-
teiros, divorciados e viúvos.

Os CRAS são: Jardim Da Li-
berdade (Rua 05, N585 – Bair-
ro Cidade Jardim II); Vila Sofia 
(Rua Ernestinho Peres, N° 674 – 
Vila Sofia); e Mauro Bento: Rua 
11, N° 614, Praça da Cultura – 
Mauro Bento. 

Prefeitura disponibilizou 
uma lista completa da 
documentação necessária 
no site oficial do município. 
Serviço pode ser requerido 
para solteiros, divorciados 
e viúvos

CASAMENTO COMUNITÁRIO: inscrições devem ser realizadas do dia 8 
ao dia 19 de janeiro — Imagem: Reprodução.

VOLTA ÀS AULAS

Prefeitura de Mineiros abre
inscrições para a bolsa universitária

REDAÇÃO

A Secretaria Municipal de As-
sistência Social de Mineiros publi-
cou edital para o processo seletivo 
do Programa Bolsa Universitária 
(Proumin), para ano de 2024. O 
programa tem como objetivo fa-
cilitar o acesso de estudantes de 
baixa renda aos cursos de ensino 
superior no Centro Universitário 
de Mineiros (Unifimes). 

Os interessados devem preen-
cher o formulário de inscrição e 
entregá-lo junto com a documen-
tação requerida na Secretaria de 
Assistência Social. Os horários de 
atendimentos são: das 07h às 11h 
e das 13h às 16h30, entre segunda 
na sexta-feira.

O formulário de inscrição está 
disponível no site oficial da prefei-
tura municipal. 

Programa visa facilitar o 
acesso de estudantes de 
baixa renda aos cursos de 
ensino superior no Centro 
Universitário de Mineiros

BOLSA UNIVERSITÁRIA DA UNIFIMES: Formulários devem ser entregues entre o dia 08 de janeiro a 08 de fevereiro — Imagem: Reprodução.
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O seu jornal diário

Após um ano sem festejar o 
Natal comemorações voltam e 
são apreciadas pelos goianos

Redação

O Natal é uma data come-
morativa que simboliza o nas-
cimento de Jesus Cristo. Esta
celebração acontece há mais de 
1.600 anos no dia 25 de dezem-
bro. 

Durante muitos anos após 
seu nascimento, essa come-
moração era feita em dias dife-
rentes, pois não se sabia a data
exata de seu nascimento. Foi no 
século IV que se estabeleceu a 
comemoração do natal no dia 25
de dezembro, pelo Papa Julius.

Além da inexistência de do-
cumentos históricos que confir-
mem a data do nascimento de 
Cristo, uma das explicações para 
a escolha do dia 25, são as festas 
pagãs que costumavam ser reali-
zadas nesse dia.

Essa era a data em que os
romanos comemoravam o sols-
tício de inverno, a celebração 
era uma homenagem ao Deus 
Sol (natalis invicti solis) e era o
momento em que os romanos 
pediam por fartura.

Todos os anos as cidades nes-
sa época ficam todas iluminadas
e as crianças esperam que o Pa-
pai Noel, traga o tão esperado
presente de final de ano, além 
das festividades que também 
acompanham essa data. Após 
mais de um ano de isolamento
pela Covid-19 e agora parte da 
população imunizada pelas va-

cinas, está sendo possível come-
morar e promover ajuntamentos
em comemoração à essa cele-
bração.

Em Rio Verde, a população
conta com a Fazendinha do
Noel dentro do Sindicato Rural. 
As atrações estão acontecendo 
desde o dia 09 e segue até o dia 

22 desse mês e todos os dias as
programações são para as crian-
ças e adultos.

A entrada é gratuita, o consu-
mo dentro do parque e os brin-
quedos são pagos, todos devem
se atentar as regras de circula-
ção, sendo elas:  uso de mascará 
a retirada dela é permitida ape-

nas para alimentação, todos de-
verão ter a temperatura medida, 
em caso de temperatura acima
de 37,8 graus, a pessoa não será
permitida a entrada e é obriga-
tória a apresentação do cartão 
vacinal, com as duas doses de 
vacinas contra covid-19, para o
público maior de 12 anos.

Em jataí os moradores con-
tam com a Casa do Papai Noel 
na Praça Tenente Diomar Me-
nezes, os festejos começaram 
no dia 10 e deve ir até o dia 24 
desse mês e em todos os dias as
programações é para adultos e 
crianças.

Para participar é só entrar 
no site da Prefeitura de Jataí e 
fazer o agendamento. No agen-
damento é preciso colocar os 
dados pessoais e anexar o com-
provante de que tomou as duas 
doses ou dose única da vacina 
contra a Covid-19. Crianças me-
nores de 12 anos não precisam 
de comprovante de vacinação, 
mas é obrigatório o agendamen-
to.

Em Mineiros, o município já 
está em clima natalino desde a 
última sexta-feira, 10, quando o 
prefeito Aleomar Rezende acio-
nou as luzes natalinas na Praça
José Pereira dos Santos. O mo-
mento especial marca o retorno 
das festividades natalinas pelas
ruas da cidade. O evento contou 
com a participação da popula-
ção, com direito a um concerto
todo especial da anda municipal
Brasilino Alves de Oliveira. Além 
da praça José Pereira dos Santos,
a decoração natalina pode ser 
conferida nas principais ruas, 
avenidas e locais mais frequen-
tados pela população mineiren-
se. 

O controle da quantidade de 
pessoas e uso de máscara são 
algumas medidas tomadas em 
todos os municípios a para a 
proteção da população. Em Rio 
Verde Jataí, apresentação do 
comprovante das duas doses da 
vacina contra a Covid-19 é ne-
cessário para entrar na Fazendi-
nha e na Casa do Papai Noel.

Em Jataí e Rio Verde, além da máscara, também precisa da apresentação 
do comprovante das duas doses contra Covid-19 para entrar na 
Fazendinha e Casa do Papai Noel 

A magia do Natal está de 
volta e encanta adultos 
e crianças através das 
festas promovidas pelas
prefeituras

Karlos Cabral quer assegurar direitos de recém-nascidos com deficiência 
O deputado Karlos Cabral 

(PDT) apresentou um Projeto 
de Lei (PL) que visa estabele-
cer a obrigatoriedade de infor-
mação sobre o nascimento de 
bebês com deficiência de qual-
quer natureza – a ser executado 
no território goiano.

A assessoria do deputado 
afirma que o texto prevê a ne-
cessidade por parte das Casas 
de Saúde, Santas Casas, Hospi-
tais Filantrópicos, Maternida-
des, Clínicas, Centros de Saúde 
e demais estabelecimentos de 
saúde que realizem ou prestem 
os serviços de parto, a providen-
ciar o registro de recém-nascido 
com qualquer deficiência às Se-
cretarias Municipais ou Estadu-
al de Saúde, no prazo de cinco 

dias, a fim de alimentar o banco 
de dados dos órgãos compe-
tentes. Além de assegurar que 
o diagnóstico dos bebês com 
deficiência seja rapidamente 
identificado e comunicado. 

Cabral quer que o acompa-
nhamento precoce as pessoas 
com deficiência, possibilita a 
este grupo, uma maior partici-
pação social, poupando desen-
volver problemas psicológicos 
ao longo da fase de crescimen-
to, assim como auxiliar os pais 
quando estes tiverem dúvidas 
de como lidar com determina-
das situações.

Ao longo do seu mandato, 
Karlos Cabral sempre esteve 
à frente da causa do deficien-
te físico, contando com o atual 

projeto, o parlamentar já apre-
sentou nove proposições com 
o tema. Em especial, a Lei n° 
20626/1, de sua autoria, que 
desde 2019 passou a assegurar 
o direito à vacinação domici-
liar das pessoas idosas, pes-
soas com deficiência motora,
multideficiência profunda com 
dificuldade de locomoção ou 
doenças incapacitantes e dege-
nerativas em Goiás.

Em nome do deputado o 
assessor Luís Henrique, co-
mentou que a expectativa é
que o projeto de lei seja vota-
do ainda no primeiro semestre 
do ano que vem e explicou que 
essa iniciativa tem grande ape-
lo, por isso, conta a adesão da 
casa. Deputado Karlos Cabral (PDT) – Foto: Alego

Em Mineiros, praças e ruas receberam iluminação especial de natal – 
Foto: Secom 

Fazendinha do Noel em Rio Verde exige comprovação das duas doses – 
Foto: Divulgação 

Departamento comercial / 
redação

(64) 99601-9797

Prefeitura solicita que donos de lotes 
providenciem a limpeza dos terrenos 

Redação

A Prefeitura de Rio Verde, 
por meio da Secretaria de Ação 
Urbana e Serviços Públicos 
(Departamento de Fiscalização 
de Posturas), com o objetivo de 
promover a proteção e o bem-
-estar da comunidade, comu-
nicou por meio de edital, que 
notifica todos os proprietários 
de terrenos do município para 
que cumpram o Artigo 7 da Lei 
3635/1998 - Código de Postu-
ras.

Com essa iniciativa, a fina-

lidade do município é coibir a 
proliferação do surto do mos-
quito Aedes Aegypti, trans-
missor da dengue e da febre 
amarela urbana e outras en-
demias na cidade. Ao levar em 
consideração a grande quanti-
dade de proprietários de lotes 
baldios em Rio Verde a serem 
notificados individualmente, o 
município lançou este edital. 

Logo, o Departamento de 
Fiscalização de Posturas avisa 
que os proprietários dos imó-
veis que estiverem com seus 
lotes em situação de acúmulo 
de mato, entulho, sucata e ou-
tros objetos que juntem sujeira, 
a solicitação é que façam a lim-
peza no prazo máximo de 10 
dias, sob pena de lavratura de 
auto de infração e imposição de 
multa no valor de aproximada-
mente R$300. 

Com a iniciativa, finalidade 
do município é coibir a 
proliferação do surto do 
mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da dengue e 
da febre amarela urbana e 
outras endemias

Município solicita limpeza de lote para evitar proliferação do mosquito  Aedes aegypti

Proposta de Karlos Cabral para mudanças 
na cobrança do Ipasgo é atendida

Redação 

Após requerimento apre-
sentado pelo deputado es-
tadual Karlos Cabral (PSB) 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), o Instituto de 
Assistência dos Servidores 

Públicos do Estado de Goiás 
(Ipasgo) anunciou alterações 
na cobrança de coparticipa-
ção.

Portanto, os beneficiários 
que optarem por antecipar o 
pagamento da coparticipa-
ção em consultas e exames 
por boleto bancário, terão 
prazo de até 20 dias para efe-
tuarem esse pagamento pelos 
serviços prestados, seja em 
qualquer agência bancária ou 
casas lotéricas.  Antes, os ser-
viços se restringiam à Caixa 
Econômica Federal e lotéri-
cas. 

Conforme o requerimento, 
é essencial destacar que essa 
mudança não impacta usu-
ários que optam pelo paga-
mento da coparticipação por 
débito em conta. Com o bene-
fício, o deputado Karlos Ca-
bral fez questão de ressaltar 
que reafirma seu compromis-
so junto aos usuários do pla-
no, ao conduzir, por meio de 
seu mandato, a luta em prol 
de melhorias nos serviços de 
saúde. “Isso garante agilidade 
e facilidade no atendimento”, 
diz.

Com o requerimento 
atendimento, usuários do 
Ipasgo poderão pagar 
suas coparticipações de 
consultas e exames em 
qualquer agência bancária 
ou casas lotéricas 

RIO VERDE

Com requerimento de Kabral aprovado pelo Ipasgo, usuários poderão 
pagar por serviços em qualquer agência bancária ou casas lotéricas — 

Imagem: Reprodução.

Prazo para inscrições do concurso “Escritores 
Agora Têm Vez” termina em 17 de janeiro 

Redação 

A Prefeitura de Rio Verde, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura, segue com as inscri-
ções abertas do concurso para 
publicação de obras literárias. A 
pasta desenvolve o projeto “Es-
critores Agora Têm Vez”, iniciati-
va que apoia escritores do mu-
nicípio, colaborando para que 
suas obras sejam publicadas. 

O programa funciona desde 
o ano de 2017 e muitos autores 
rio-verdenses já tiveram a opor-
tunidade de publicar as obras 
graças ao incentivo do poder 
público.  Como exemplo, já 
houve o lançamento do livro-re-
portagem “Vidas transbordan-
tes: Histórias Reais de Pessoas 
com Deficiência”, de Sabryna 
Moreno, e do livro “O Diário de 
Mariana – A História de uma 
Mulher Preta”, de Mariana Gou-
veia, dentre outras publicações. 

A Secretaria Municipal de 
Cultura avisa que as inscrições 
estão abertas até o dia 17 de ja-
neiro e são realizadas na sede 

da pasta, localizada na Rua Gu-
mercindo Ferreira, região cen-
tral de Rio Verde. O benefício é 
dirigido para todos os interessa-
dos que atendam aos requisitos 
do edital do concurso, que se-
gue a Lei Municipal 6.859/2018. 
Para participar, a pessoa deve 
ter idade mínima de 16 anos e 
morar em Rio Verde.

A Secretaria ainda reforça, 
baseado nas exigências do edi-
tal, que o interessado precisa já 
ter em mãos o chamado “bone-
co” do livro (arquivo e impresso 
com todo o texto e estrutura da 
obra). 

Projeto garante a 
publicação de livros de 
autores rio-verdenses



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 08 DE JANEIRO 08 DE JANEIRO DE 2024DE 20244 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 08 DE JANEIRO 08 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 5DM

ESPORTE

Velório de Zagallo na CBF
marca despedida do “Velho Lobo”

Agência Estado

Depois de um sábado de ho-
menagens, em que o mundo do 
esporte foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario Jor-
ge Lobo Zagallo, o domingo foi 
reservado para despedidas ao 
Velho Lobo. O ex-centroavante 
Reinaldo, do Atlético-MG, este-
ve presente no velório.

“Sem dúvida, o Zagallo foi 
um dos grandes nomes da his-
tória do futebol por tudo o que 
fez pela seleção brasileira”, afir-
mou o atacante que disputou 
a Copa do Mundo de 1978, na 
Argentina.

Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da entidade também 
marcou presença e comentou 
sobre a perda do tetracampeão. 
“O Zagallo sempre teve uma 
personalidade transparente e 
trouxe muitas conquistas para 
o futebol brasileiro”.

Pessoas anônimas também 
foram prestar a sua última ho-
menagem. Torcedores com ca-
misas de clubes e ainda com 
cartazes mencionando a traje-
tória de Zagalo como técnico e 
jogador passaram pelo local do 
velório.

Velório
O velório foi realizado na 

sede da CBF (Confederação 
Brasileira de Desportos), na 

Barra da Tijuca, em cerimônia 
aberta ao público. À tarde, às 
16h (horário de Brasília), o en-
terro do único tetracampeão 
mundial ocorreu no Cemitério 
São João Batista, que fica em 
Botafogo, na zona sul do Rio.

O corpo de Zagallo foi velado 
no Museu da Seleção, em frente 
à sua estátua e ao lado das taças 
da Copa do Mundo, quatro das 
quais ele ajudou a conquistar. 
Quem foi ao  velório percorreu 
um corredor ornado com or-
quídeas e passou pela sala de 

troféus antes de chegar ao local 
onde está o caixão.

Zagallo estava internado 
desde o dia 26 de dezembro, no 
Hospital Barra D’Or, na Barra 
da Tijuca. Ele lutou, mas a frágil 
saúde e a idade avançada con-
tribuíram para que houvesse 
uma falência múltipla de ór-
gãos.

Às 14h30 foi realizada uma  
missa na sede da CBF, só para 
familiares e amigos. Em se-
guida, às 15 horas, o corpo de 
Zagallo foi levado  no carro do 

corpo de bombeiros e percor-
reu cerca de 20km até o local 
onde foi sepultado, às 16 horas, 
no Cemitério São João Baptista.

Filhos prestam homenagem 
na despedida  

Alegria, simplicidade e amor 
à seleção. Essas são as palavras 
mais usadas por aqueles que 
compareceram neste domin-
go ao velório do tetracampeão 
Mário Jorge Lobo Zagallo. Fa-
miliares, jogadores, jornalistas 
esportivos, dirigentes de clubes 

e admiradores compareceram 
à sede da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), na Bar-
ra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, para prestar as 
últimas homenagens a um dos 
maiores nomes do futebol no 
Brasil e no mundo.  

Na fachada do edifício e nas 
paredes internas onde era re-
alizado o velório, muitas ima-
gens da carreira de Zagallo pre-
enchiam os espaços e dezenas 
de coroas de flores enfeitavam 
o caminho. Zagallo estava lá, ao 
lado de troféus e taças, muitos 
dos quais ele ajudou a conquis-
tar.

No velório, o filho de Za-
gallo, Paulo Zagallo, estava 
muito grato a todo o carinho 
recebido tanto no Brasil quanto 
no exterior. “Para mim, é uma 
satisfação de ter sido filho do 
meu pai, por tudo que ele re-
presentou para o futebol brasi-
leiro e mundial”, diz.

Ele conta que Zagallo sem-
pre foi um pai presente, que 
reunia a família para almoços 
aos domingos. Nessas ocasiões, 
eles evitavam falar de futebol 
e tentavam se concentrar nos 
assuntos de família.“Meu pai ti-
nha um carisma muito grande 
em relação aos atletas. Todos 
os atletas gostavam muito do 
meu pai, da maneira dele se 
dirigir aos atletas, de conduzir 
um grupo até mesmo de atle-
tas de várias estrelas não só na 
seleção como em clubes. Meu 
pai dava liberdade aos jogado-
res, de falar, de opinar. Ele con-
versava a parte tática do time 
juntamente com os atletas”, diz 
Paulo.  

Após um sábado de 
homenagens, em que 
o mundo do esporte 
foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario 
Jorge Lobo Zagallo, o 
domingo foi reservado 
para despedidas

Associação busca caminhos para
ampliar combate ao câncer em Goiás

Wandell Seixas

O câncer é apontado como 
a segunda principal causa de 
morte no mundo pela OPAS/
OMS. Só em 2018, foi responsá-
vel por 9,6 milhões de mortes. 
Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), são espe-
rados 704 mil casos novos de 
câncer no Brasil para cada ano 
do triênio 2023-2025. Uma par-
ticularidade: o câncer de prós-
tata lidera as estatísticas com 
68,33% dos casos. Nas mu-
lheres, desponta em primeiro 
lugar o câncer de mama com 
57,74% das ocorrências. E cer-
ca de 70% das mortes ocorrem 
em países de baixa e média 
renda.

Goiás tem os seus núme-
ros e a resolução de enfrenta-
mento da doença pelo Estado 
quanto pela iniciativa priva-
da. A Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás (ACCG) 

amplia as instalações do Hos-
pital do Câncer Araújo Jorge e 
reforma do centro cirúrgico, a 
ser inaugurado possivelmente 
no próximo dia 20, quando a 
instituição completa 68 anos. 
A ACCEG, conduzida pelo 
médico cirurgião do aparelho 
digestivo Wagner Miranda, foi 
criada em 28 de maio de 2014. 
E instala o Hospital do Câncer 
em Inhumas, cidade a 45 km 
de Goiânia.

 O Estado avançou mais 
uma etapa na construção do 
Complexo Oncológico de Re-
ferência de Goiás (CORA), com 
a finalização de parte da fun-
dação do prédio principal. O 
complexo oncológico tem pre-
visão de ser inaugurado com a 
ala de tratamento de crianças 
e adolescentes no segundo se-
mestre de 2024. Com investi-
mentos na ordem de R$424,71 
milhões do Tesouro Estadual, 
terá 148 leitos de internação, 

centro cirúrgico, farmácia, 
centro de exames por imagem 
e de infusão quimioterápica.

A unidade comportará pro-
cedimentos de alta comple-
xidade, como transplante de 
medula óssea, além de ala de 
prevenção ao câncer e aloja-
mento para receber familiares 
de pacientes. Há um trabalho 
preventivo que começou por 
Goiânia e hoje se estende por 
outras cidades. A considerar 
que os pacientes procedem 
não apenas de Goiás, mas tam-
bém de outros Estados, sobre-
tudo das regiões Norte e Nor-
deste.

Números da ACCG
O Hospital de Câncer Araú-

jo Jorge, situado no Setor Uni-
versitário, é uma referência 
em tratamento oncológico em 
Goiânia. O nosocômio é gerido 
pela Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás, funda-

da em 1956, pelo Dr. Alberto 
de Araújo Jorge, médico e ci-
rurgião oncologista. E conta, 
ainda, com a Oncológica de 
Anápolis (UOA) e o Instituto de 
Ensino e Pesquisa (IEP).

Conforme dados colhi-
dos na ACCG pelo Diário da 
Manhã o Hospital do Câncer 
Araujo Jorge até novembro de 
2023 ocorreram 1.035.641 pro-
cedimentos, atendimento de 
73.477 pacientes, 10.791 pro-
cedimentos cirúrgicos, 175.986 
aplicações de radioterapia, 
92.890 aplicações de quimio-
terapia, 13.876 internações, 
151.491 consultas médicas, 
10.914 novos pacientes, 9.636 
doadores de sangue, 477.086 
refeições servidas e 35 trans-
plantes de medula óssea.

O presidente da ACCG, 
médico cirurgião de aparelho 
digestivo Jales Benevides San-
tana Filho, revelou que foram 

firmadas parceiras com os Mi-
nistérios Público de Goiás e do 
Trabalho para o financiamento 
das obras. Com isso, são am-
pliados, por meio de campa-
nhas, setores de tratamentos 
do Hospital Araújo Jorge.

Outro ponto destacado por 
Jales Benevides é voltado ao 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(IEP), que oferece aprimora-
mento e capacitação técnico-
-científica para os profissionais 
da instituição e suporte técni-
co necessário à pesquisa e aos 
estudos em oncologia. “Hoje, 
vários projetos do Brasil e do 
mundo são feitos dentro do 
Hospital do Câncer. Estamos 
gerando informação para o 
mundo, para que a gente con-
siga entregar as nossas pes-
quisas para contribuir com o 
avanço do tratamento oncoló-
gico”, encerrou.

SAÚDE

Na fachada do edifício da CBF e nas paredes internas foram projetadas muitas imagens da carreira de Zagallo

SAÚDE

Mais de 50% dos pacientes renais 
descobrem doença de forma tardia

Atualmente mais de 140 mil pacientes realizam diálise no país, procedimento 
médico necessário quando os rins já não conseguem desempenhar sua função. 

Atraso no tratamento pode causar danos irreversíveis
Rariana Pinheiro

A Doença Renal Crônica ou 
DCR, termo geral para identi-
ficar alterações heterogêneas, 
que afetam tanto a estrutura 
quanto a função renal, com 
múltiplas causas e fatores de 
risco, atinge cerca de 23 mi-
lhões de brasileiros ou seja, 
11% da população, segundo 
levantamento Fundação Pró-
-Renal.

No Brasil, segundo dados da 
Sociedade Brasileira de Nefro-
logia (SBN), o número de pes-
soas com DCRs avançadas é 
crescente, atualmente mais de 
140 mil pacientes já realizam 
diálise no país, procedimento 
médico necessário quando os 
rins já não conseguem desem-
penhar sua função de filtragem 
do sangue e eliminação dos re-
síduos nocivos ao organismo, 
como a ureia e a amônia.

A evolução longa e assin-
tomática é um grande desafio 
para a cura. Segundo especia-
lista, o médico urologista Ro-
drigo Lima mais de 50% dos 
pacientes só descobrem a do-
ença quando ela já estão em 
grau avançado”, alerta o espe-
cialista.

A guia turística Wanessa 
Barbosa, 38, faz parte desse 
números já que quando des-
cobriu sofrer de DCR seus dois 
rins já haviam atrofiado. Os 
sintomas demoraram a vir e 
quando vieram não davam si-
nais claros de que o problema 
era nos rins.

“O primeiro sintoma que 
senti foi dor nas pernas a noi-
te....passei uns 4 meses sem 
dormir direito. Depois come-
cei a sentir fraqueza e o cora-
ção acelerar, dor nas articula-
ções do braço e a  fraqueza foi 
só aumentando. Foi quando 
fui fazer exames”, conta Wa-
nessa.

Por conta do quadro evolu-
ído, os seus rins ficaram com-
prometidos e ela precisa fazer 
sessões de hemodiálise duas 
vezes por semana e está há 
dois anos na fila de espera por 
um transplante de rins.

Sinais
Mas apesar do curso silen-

cioso da DCR, o médico apon-
ta a adoção de hábitos de vida 
saudáveis e atenção a alguns 
sinais simples de que algo 
pode estar errado são as prin-
cipais formas de prevenção da 
doença, que não tem cura, mas 
possui tratamento.

Conforme o especialista é 
preciso se atentar à cor da uri-
na, que pode dar sinais que 
alguns problemas de saúde 
possam estar ocorrendo. “Uma 
urina amarronzada, cor de co-
ca-cola ou preta pode signifi-
car problemas bem mais sé-
rios com os rins, o que requer 
a busca imediata de ajuda mé-
dica. Assim como deve ocorrer 
em caso também de ocorrên-
cia de sangue na urina”, afirma 
o urologista.

O médico explica ainda 
que dores nas costas, cólicas 
e vômitos também são outros 
sintomas que podem estar li-
gados a alguma disfunção re-
nal. “Esses sinais, na grande 
maioria das vezes, são indica-
tivos de um problema com um 
cálculo renal. Portanto, não 
negligencie tal situação e pro-
cure um médico o mais rápido 
possível”, orienta o urologista.

Outra questão que as pes-
soas devem se atentar é para 
o histórico na família, pois, 
assim como outras doenças, 
o registro de casos de DCR na 
família é outro sinal de alerta 
que merece investigação mé-
dica.

“Histórico familiar de do-
ença nos rins ou de pessoas 
em hemodiálise é importante. 
Se você tem parentes que têm 
ou tiveram esses problemas 
de saúde, vale a pena procu-
rar um médico especialista na 
saúde dos rins para uma ava-
liação adequada”, afirma Ro-
drigo Lima.

Exames
Ainda de acordo com o uro-

logista, as principais doenças 
que estão correlacionadas a 
quadros de insuficiência re-
nal crônica são a hipertensão 

arterial e o diabetes. Essas do-
enças, também silenciosas e 
que muitas vezes manifestam 
sintomas mais evidentes em 
fases mais avançadas, também 
precisam e podem ser preveni-
das com exames simples que 
devem fazer parte de um che-
ck-up anual de saúde.

“Mantenha os seus exames 
de check-up em dia! Além dis-
so, mantenha os cuidados com 
alimentação (reduzir consumo 
de sal e açúcar), faça atividade 
física regular e mantenha um 
peso adequado. Tudo isso leva 
a menores riscos de se desen-
volver diabetes e hipertensão, 
o que, consequentemente, re-
duz o risco de para seus rins”, 
orienta.

Rodrigo Lima ainda escla-
rece que a partir dos 40 anos 
de idade, é importante que 
homens e mulheres realizem 
ao menos uma vez ao ano um 
exame de imagem do abdô-
men.

“Uma simples ultrassono-
grafia do abdome já nos traz 
informações valiosas sobre os 
rins. Os tumores renais desen-
volvem-se de modo silencioso 
na maioria dos casos, e só cos-
tumam dar sintomas em casos 
em que as lesões são maiores 
que 5-7 cm”, explica.

Guia de turismo, Wanessa Barbosa, foi ao médico
após sintomas como dores nas pernas e cansaço

COMPORTAMENTO

Pesquisas apontam 
mudanças preocupantes 

nos hábitos infantis
Percentual de pais que levam seus filhos menores para 
realizar atividades físicas regularmente caiu de 61% para 

35,8% entre 2020 e 2022

Hélio Lemes

Pesquisas recentes têm 
mostrado que os hábitos das 
crianças vêm mudando nos 
últimos anos, com um aumen-
to da exposição às telas e uma 
diminuição na prática de ativi-
dades físicas.

Um estudo do Instituto Na-
cional de Saúde da Mulher, da 
Criança e do Adolescente Fer-
nandes Figueira, divulgado em 
2023, revelou que o percentual 
de pais que levam seus filhos 
menores para realizar ativida-
des físicas regularmente caiu 
de 61% para 35,8% entre 2020 
e 2022.

Essa mudança é preocupan-
te, pois a prática de atividades 
físicas é essencial para o desen-
volvimento infantil. Para o pro-
fessor de Educação Física We-
lington Lázaro Rodrigues Silva 
Junior de 31 anos, ESEFFEGO 
- UEG, além de ajudar a melho-
rar a saúde física e mental das 
crianças, promove tanto o de-
senvolvimento cognitivo quan-
to o social, “A falta de atividade 
física ainda pode acarretar em 
depressão, ansiedade e ques-
tões sociais como o bullying.” 
explica o professor.

O professor também alerta 
que o sedentarismo pode levar 
a problemas como obesidade, 
diabetes e doenças cardíacas, 
“O sedentarismo é um mal que 
afeta grande parte da popula-
ção atual devido à falta de ati-
vidade física. Dentre os fatores 
relacionados a essa escassez, 
a procrastinação vinculada 
ao uso do celular é o mais re-
corrente” e completa, “Esses 
fatores certamente acarretam 
dores em determinados gru-
pos musculares por não ser 
ativados. Essa falta de atividade 
física também prejudica a fre-
quência cardíaca das pessoas 
ocasionando em doenças car-
diovasculares.”

O uso excessivo de dispo-
sitivos eletrônicos também é 
um problema crescente. Um 
estudo mundial, divulgado em 
2022, revelou que o tempo que 
crianças e adolescentes pas-
sam em frente às telas aumen-
tou 50% entre 2020 e 2022.

O uso excessivo de telas 
pode causar problemas como 

distúrbios do sono, problemas 
de visão e até mesmo impactos 
no desenvolvimento cognitivo. 
Além disso, crianças que pas-
sam muito tempo em frente às 
telas têm menos chances de 
praticar atividades físicas e de-
senvolver contatos sociais.

Mudança de hábitos
Especialistas em saúde in-

fantil apontam a importância 
de medidas preventivas por 
parte de toda a sociedade. Pais, 
educadores e governantes po-
dem trabalhar juntos para in-
centivar a prática de atividades 
físicas e reduzir o uso de dispo-
sitivos eletrônicos.

Incentivar a prática de ati-
vidades físicas em casa, como 
jogos, brincadeiras e esportes. 
Promover o acesso a espaços 
públicos seguros para brinca-
deiras ao ar livre. Estabelecer 
limites claros para o uso de dis-
positivos eletrônicos.

A inserção da criança desde 
cedo ao esporte é muito impor-
tante nesse processo, afirma 
Wellington, “Ela irá desenvol-
ver princípios como discipli-
na, respeito, confiança em si 
mesma, perseverança, auto-
controle, entre outros.” Ele que 
também é professor de Artes 
Marciais, acredita que a práti-
ca deste esporte também seja 
atrativo para as crianças e ado-
lescentes.

Além disso, medidas refe-
rentes ao uso regrado dos dis-
positivos eletrônicos concilia-
dos à prática de atividade física 
são interessantes de serem pro-
pagadas na sociedade.

Wellington explica que mes-
mo com a quantidade de pes-
soas que procuram uma aca-
demia, ou até mesmo realizar 
exercícios físicos ao ar livre, 
ainda não determina um com-
portamento ideal, pois muitos 
desistem ao longo do tempo, 
“o sedentarismo está presente 
em grande parte da população”, 
para ele, o uso excessivo de ce-
lulares e computadores, aliado 
ao ritmo exaustivo de trabalho, 
tem contribuído para que a po-
pulação se distancie de uma ro-
tina saudável.

Uso excessivo de dispositivos eletrônicos é um problema crescente
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ESPORTE

Velório de Zagallo na CBF
marca despedida do “Velho Lobo”

Agência Estado

Depois de um sábado de ho-
menagens, em que o mundo do 
esporte foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario Jor-
ge Lobo Zagallo, o domingo foi 
reservado para despedidas ao 
Velho Lobo. O ex-centroavante 
Reinaldo, do Atlético-MG, este-
ve presente no velório.

“Sem dúvida, o Zagallo foi 
um dos grandes nomes da his-
tória do futebol por tudo o que 
fez pela seleção brasileira”, afir-
mou o atacante que disputou 
a Copa do Mundo de 1978, na 
Argentina.

Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da entidade também 
marcou presença e comentou 
sobre a perda do tetracampeão. 
“O Zagallo sempre teve uma 
personalidade transparente e 
trouxe muitas conquistas para 
o futebol brasileiro”.

Pessoas anônimas também 
foram prestar a sua última ho-
menagem. Torcedores com ca-
misas de clubes e ainda com 
cartazes mencionando a traje-
tória de Zagalo como técnico e 
jogador passaram pelo local do 
velório.

Velório
O velório foi realizado na 

sede da CBF (Confederação 
Brasileira de Desportos), na 

Barra da Tijuca, em cerimônia 
aberta ao público. À tarde, às 
16h (horário de Brasília), o en-
terro do único tetracampeão 
mundial ocorreu no Cemitério 
São João Batista, que fica em 
Botafogo, na zona sul do Rio.

O corpo de Zagallo foi velado 
no Museu da Seleção, em frente 
à sua estátua e ao lado das taças 
da Copa do Mundo, quatro das 
quais ele ajudou a conquistar. 
Quem foi ao  velório percorreu 
um corredor ornado com or-
quídeas e passou pela sala de 

troféus antes de chegar ao local 
onde está o caixão.

Zagallo estava internado 
desde o dia 26 de dezembro, no 
Hospital Barra D’Or, na Barra 
da Tijuca. Ele lutou, mas a frágil 
saúde e a idade avançada con-
tribuíram para que houvesse 
uma falência múltipla de ór-
gãos.

Às 14h30 foi realizada uma  
missa na sede da CBF, só para 
familiares e amigos. Em se-
guida, às 15 horas, o corpo de 
Zagallo foi levado  no carro do 

corpo de bombeiros e percor-
reu cerca de 20km até o local 
onde foi sepultado, às 16 horas, 
no Cemitério São João Baptista.

Filhos prestam homenagem 
na despedida  

Alegria, simplicidade e amor 
à seleção. Essas são as palavras 
mais usadas por aqueles que 
compareceram neste domin-
go ao velório do tetracampeão 
Mário Jorge Lobo Zagallo. Fa-
miliares, jogadores, jornalistas 
esportivos, dirigentes de clubes 

e admiradores compareceram 
à sede da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF), na Bar-
ra da Tijuca, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, para prestar as 
últimas homenagens a um dos 
maiores nomes do futebol no 
Brasil e no mundo.  

Na fachada do edifício e nas 
paredes internas onde era re-
alizado o velório, muitas ima-
gens da carreira de Zagallo pre-
enchiam os espaços e dezenas 
de coroas de flores enfeitavam 
o caminho. Zagallo estava lá, ao 
lado de troféus e taças, muitos 
dos quais ele ajudou a conquis-
tar.

No velório, o filho de Za-
gallo, Paulo Zagallo, estava 
muito grato a todo o carinho 
recebido tanto no Brasil quanto 
no exterior. “Para mim, é uma 
satisfação de ter sido filho do 
meu pai, por tudo que ele re-
presentou para o futebol brasi-
leiro e mundial”, diz.

Ele conta que Zagallo sem-
pre foi um pai presente, que 
reunia a família para almoços 
aos domingos. Nessas ocasiões, 
eles evitavam falar de futebol 
e tentavam se concentrar nos 
assuntos de família.“Meu pai ti-
nha um carisma muito grande 
em relação aos atletas. Todos 
os atletas gostavam muito do 
meu pai, da maneira dele se 
dirigir aos atletas, de conduzir 
um grupo até mesmo de atle-
tas de várias estrelas não só na 
seleção como em clubes. Meu 
pai dava liberdade aos jogado-
res, de falar, de opinar. Ele con-
versava a parte tática do time 
juntamente com os atletas”, diz 
Paulo.  

Após um sábado de 
homenagens, em que 
o mundo do esporte 
foi surpreendido com a 
notícia da morte de Mario 
Jorge Lobo Zagallo, o 
domingo foi reservado 
para despedidas

Associação busca caminhos para
ampliar combate ao câncer em Goiás

Wandell Seixas

O câncer é apontado como 
a segunda principal causa de 
morte no mundo pela OPAS/
OMS. Só em 2018, foi responsá-
vel por 9,6 milhões de mortes. 
Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), são espe-
rados 704 mil casos novos de 
câncer no Brasil para cada ano 
do triênio 2023-2025. Uma par-
ticularidade: o câncer de prós-
tata lidera as estatísticas com 
68,33% dos casos. Nas mu-
lheres, desponta em primeiro 
lugar o câncer de mama com 
57,74% das ocorrências. E cer-
ca de 70% das mortes ocorrem 
em países de baixa e média 
renda.

Goiás tem os seus núme-
ros e a resolução de enfrenta-
mento da doença pelo Estado 
quanto pela iniciativa priva-
da. A Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás (ACCG) 

amplia as instalações do Hos-
pital do Câncer Araújo Jorge e 
reforma do centro cirúrgico, a 
ser inaugurado possivelmente 
no próximo dia 20, quando a 
instituição completa 68 anos. 
A ACCEG, conduzida pelo 
médico cirurgião do aparelho 
digestivo Wagner Miranda, foi 
criada em 28 de maio de 2014. 
E instala o Hospital do Câncer 
em Inhumas, cidade a 45 km 
de Goiânia.

 O Estado avançou mais 
uma etapa na construção do 
Complexo Oncológico de Re-
ferência de Goiás (CORA), com 
a finalização de parte da fun-
dação do prédio principal. O 
complexo oncológico tem pre-
visão de ser inaugurado com a 
ala de tratamento de crianças 
e adolescentes no segundo se-
mestre de 2024. Com investi-
mentos na ordem de R$424,71 
milhões do Tesouro Estadual, 
terá 148 leitos de internação, 

centro cirúrgico, farmácia, 
centro de exames por imagem 
e de infusão quimioterápica.

A unidade comportará pro-
cedimentos de alta comple-
xidade, como transplante de 
medula óssea, além de ala de 
prevenção ao câncer e aloja-
mento para receber familiares 
de pacientes. Há um trabalho 
preventivo que começou por 
Goiânia e hoje se estende por 
outras cidades. A considerar 
que os pacientes procedem 
não apenas de Goiás, mas tam-
bém de outros Estados, sobre-
tudo das regiões Norte e Nor-
deste.

Números da ACCG
O Hospital de Câncer Araú-

jo Jorge, situado no Setor Uni-
versitário, é uma referência 
em tratamento oncológico em 
Goiânia. O nosocômio é gerido 
pela Associação de Combate 
ao Câncer em Goiás, funda-

da em 1956, pelo Dr. Alberto 
de Araújo Jorge, médico e ci-
rurgião oncologista. E conta, 
ainda, com a Oncológica de 
Anápolis (UOA) e o Instituto de 
Ensino e Pesquisa (IEP).

Conforme dados colhi-
dos na ACCG pelo Diário da 
Manhã o Hospital do Câncer 
Araujo Jorge até novembro de 
2023 ocorreram 1.035.641 pro-
cedimentos, atendimento de 
73.477 pacientes, 10.791 pro-
cedimentos cirúrgicos, 175.986 
aplicações de radioterapia, 
92.890 aplicações de quimio-
terapia, 13.876 internações, 
151.491 consultas médicas, 
10.914 novos pacientes, 9.636 
doadores de sangue, 477.086 
refeições servidas e 35 trans-
plantes de medula óssea.

O presidente da ACCG, 
médico cirurgião de aparelho 
digestivo Jales Benevides San-
tana Filho, revelou que foram 

firmadas parceiras com os Mi-
nistérios Público de Goiás e do 
Trabalho para o financiamento 
das obras. Com isso, são am-
pliados, por meio de campa-
nhas, setores de tratamentos 
do Hospital Araújo Jorge.

Outro ponto destacado por 
Jales Benevides é voltado ao 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(IEP), que oferece aprimora-
mento e capacitação técnico-
-científica para os profissionais 
da instituição e suporte técni-
co necessário à pesquisa e aos 
estudos em oncologia. “Hoje, 
vários projetos do Brasil e do 
mundo são feitos dentro do 
Hospital do Câncer. Estamos 
gerando informação para o 
mundo, para que a gente con-
siga entregar as nossas pes-
quisas para contribuir com o 
avanço do tratamento oncoló-
gico”, encerrou.

SAÚDE

Na fachada do edifício da CBF e nas paredes internas foram projetadas muitas imagens da carreira de Zagallo
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Goiás ficou de fora da
agenda de Lula em 2023

Redação

O presidente Lula (PT) não 
teve uma agenda oficial nes-
te ano em Goiás. Além disto, 
também não teve uma agenda 
exclusiva com o governador 
Ronaldo Caiado (UB).  Neste 
primeiro ano do seu terceiro 
mandato como presidente da 
República, Lula visitou mais de 
20 países. Mas não teve agen-
da para pisar em solo goiano. 
Houve uma tentativa em junho, 
para inauguração da Ferrovia 
Norte-Sul, em Rio Verde (GO). 
Entretanto, a agenda foi cance-
lada de última com a justificati-
va de mal tempo. Apesar disto, 
nunca foi remarcada.

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa (PT), disse que o presi-
dente Lula vai visitar todos os 
Estados em 2024, numa inver-
são de suas prioridades, em 
que promete dar maior atenção 
às questões nacionais. Com 

isto, a expectativa agora é que 
o petista deverá ter agenda em 
Goiás ainda no primeiro se-
mestre.

Além disso, Lula também é 
esperado no segundo semestre, 
mas para a campanha eleitoral 
em Goiânia, onde o PT tem a 
pré-candidatura da deputada 
federal Adriana Accorsi para a 
Prefeitura.

O governador Ronaldo Caia-
do, ao ser perguntado sobre a 
possibilidade de Lula visitar o 
Estado em 2024, preferiu não 
cravar uma data ou agenda. 
Apenas disse que “ele será bem 
recebido”. “No momento que 
ele marcar, também estarei 
para recebê-lo e com todas as 
honras — como deve ser rece-
bido um presidente da Repú-
blica. Com todas as liturgias do 
cargo e todo o respeito que eu 
tenho e que sempre foi minha 
maneira de agir”, afirmou.

Redação

O empresário e ex-prefeito 
de Nova Veneza,, Oswaldo Sti-
val, morreu, neste domingo (7), 
aos 92 anos. Stival foi um dos 
fundadores do Sindicato das 
Indústrias do Arroz de Goiás e 
idealizador do tradicional Fes-
tival Italiano de Gastronomia e 
Cultura de Nova Veneza. A cau-
sa da morte não foi divulgada.

Casado com Edith Peixoto, 
Oswaldo era pai de Hermione, 
Edione Stival, Oswaldo Stival 
Junior, José João Stival e Edwal-
do Peixoto Stival.

O corpo de Oswaldo será 
velado no Instituto Cultural 
Ítalo-Brasileiro Oswaldo Stival 
& Edith, em Nova Veneza. O 
sepultamento vai ocorrer, nesta 

segunda-feira (8), às 11h no ce-
mitério local.

Em nota de pesar, a Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg) lamentou a morte 
de Oswaldo, que fez história na 
indústria de Goiás e do Tocan-
tins. O ex-prefeito foi condeco-
rado com a Medalha do Mérito 
Industrial em 2022.

Stival chegou a receber títu-
lo de comendador diretamente 
do presidente da Itália em 2012, 
por conta do reconhecimento 
de obras de resgate da cultura 
italiana no Brasil.

A Prefeitura de Nova Veneza 
lamentou a morte do ex-gestor 
e decretou luto oficial de três 
dias. Oswaldo administrou o 
município por dois mandatos 
(1989-1992 e 2001-2004).

GESTÃO

Nos últimos 
anos, o mercado 
no Brasil tem 
enfrentado 
uma verdadeira 
enxurrada  de 
óculos de 
sol e de grau 
falsificados, com 
aproximadamente 
68 milhões 
de unidades 
apreendidas. 
Esta epidemia 
de produtos 
piratas representa 
não apenas um 
problema econômico, mas, também, uma ameaça 
significativa à saúde visual da população. Segundo 
o oftalmologista Humberto Borges, os óculos 
falsificados, muitas vezes comercializados a preços 
atrativos, oferecem riscos substanciais à saúde ocular. A 
ausência de lentes com película protetora contra raios 
ultravioletas (UVA e UVB) é uma característica recorrente 
desses produtos. Tal negligência expõe os olhos a danos, 
muitas das  vezes, irreversíveis, como o amadurecimento 
precoce da doença catarata e o desenvolvimento de 
doenças na retina. Além do risco de catarata precoce, a 
utilização desses produtos pode desencadear uma série 
de doenças oculares, comprometendo e muito a visão e, 
também, a qualidade de vida. 

lCom a ajuda do professor Djalma Oliveira, 
publicamos aqui uma foto do maioral 
Zagalo, que jogou contra o time do Goiânia, 
no Estádio Olímpico, na década de 60. O 
episódio está narrado no livro ‘Memórias 
em Preto e Branco’, do próprio professor 
Djalma.
lPesquisa Genial/Quaest, quentinha no 

mercado, revela que quase 90% dos 
brasileiros repudiam os ataques violentos, 
de grupos considerados ‘terroristas’, contra os três poderes 
constituidos no Brasil em janeiro último, de 2023. A pesquisa foi 
publicada ontem pelo jornal Correio Braziliense.
lO ator Daniel Erthal faz sucesso nas redes sociais vendendo 

cervejas numa esquina da cidade do Rio de Janeiro. Tendo 
atuando na ‘Malhação’, da Globo, ele diz não ter vergonha do 
novo ofício e já tem quase 400 mil seguidores no Instagram. 
lNem nos aviões da Boeing os passageiros podem confiar! 
l‘Então Jesus tornou a falar-lhes, dizendo: Eu sou a luz do mundo; 

quem me segue de modo algum andará em trevas, mas terá a luz 
da vida.’ - João 8:12

Grande inconveniente  
dos óculos falsificados

Na raia
Tudo sendo articulado  
para que o governador 
Ronaldo Caiado (foto) 
seja de fato candidato à 
presidência da República 
no ano que vem. Caiado 
já até adotou o discurso.  

Trajetória
Caiado já disputou uma 
vez a presidência, depois se 
elegeu deputado federal por 
cinco mandatos, senador e 
governador de Goiás por 
dois mandatos. Para coroar  
a sua carreira política, se 
eleger presidente do Brasil. 
Caiado parte pra cima!

Difícil!
Israel segue matando 
inocentes na Faixa de  
Gaza. Agora foram dois 
jornalistas mortos durante 
um ataque. A denúncia  
veio do Ministério  
de Saúde, de Gaza.

Paixão 
A morte de Oswaldo Stival 
teve grande repercussão 
entre as entidades de classe 
e sindicais. Oswaldo foi 
grande liderança em Goiás 
no setor de produção e, 
também, de esportes. A  
sua paixão pelo time do 
Atlético era inconfudível.

Perseguido
Padre Júlio Lacellotti  
não merece essa ira de  
certos ‘conservadores’ 
brasileiros, que se  
fingem de cristãos. 

Tudo difícil
Se fosse na Europa ou 
nos EUA, o helicóptero 
desaparecido já tinha sido 
encontrado. No Brasil,  
tudo é lento. Imagine  
se fosse uma situação  
mais complicada!  

Ignoraram
Primeiro, não botaram fé 
nas buscas e demoraram a 
começá-las. Agora, mostram 
a falta de recursos e técnicas 
para achar a aeronave.

Congestionando
Mais: parece que aumentou 
o fluxo de helicópteros no ar 
e pelo jeito, muitos esbanjam 
sem a necessidade de uso 
dessas aeronaves.

‘EU CHEGO NA ALTURA EM QUE O CAPPELLI HAVIA ME DITO QUE A PM ESTAVA. QUANDO ME VIRO, VEJO A POLÍCIA DO EXÉRCITO EM FORMAÇÃO, DUAS OU TRÊS 
LINHAS, MAS NÃO DE FRENTE PARA O ACAMPAMENTO, DE FRENTE PARA A PM. E EU VI TAMBÉM UNS BLINDADOS DO EXÉRCITO SE LOCOMOVENDO, SAINDO DE VIAS 

E SE AGRUPANDO ALI COM SOLDADOS APARATADOS COMO SE FOSSEM PARA UM COMBATE’, MINISTRO FLÁVIO DINO, SOBRE O ÚLTIMO 8 DE JANEIRO 

O que se espera ainda do STF...  
Até agora nenhum financiador ou pessoa influente foi presa 
no caso dos atos terroristas praticados em Brasília contra a 
República brasileira no dia 8 de janeiro de 2023. Estranha-se 
o posicionamento do STF em não adiantar os julgamentos 
e condenações dos chamados ‘tubarões’, já que a Corte 
sentenciou dezenas de ‘peixes miúdos’. Espera-se que o 
processo pedagógico das condenações seja reforçado agora 
com a condenação penal e civil daqueles que usaram de suas 
forças econômicas para patrocinarem o terrorismo no Brasil.  

Dois desaparecimentos, duas repercussões 
Dois casos, mas parece que apenas um tem obtido repercussão 
nacional. Em Goiás, o garoto Pedro Lucas sumiu e até agora 
nenhuma grande informação sobre o seu paradeiro. No Rio 
de Janeiro, também, o desaparecimento de Edson Davi, mas 
amplamente amplificado pela mídia local, e que acaba tendo 
uma grande repercussão nacional. Pedro Lucas sumiu há mais 
tempo e até agora, nadica de nada do seu paradeiro. Dois 
garotos que desapareceram em pleno tempo onde tudo é 
filmado, tudo é fotografado, tudo tem rastro. 

Lula da Silva: sem data para visitar Goiás

Oswaldo Stival: empresário e político
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Caiado é o governador mais bem 
avaliado do Brasil, diz Atlas/Intel

Cloves Reges

Pesquisa realizada pelo ins-
tituto Atlas/Intel, nos últimos 
dias do ano passado, confirma 
que Ronaldo Caiado (União 
Brasil) é o governador mais 
bem avaliado do Brasil. Segun-
do o levantamento, o chefe do 
executivo goiano é aprovado 
por 72% dos eleitores, o maior 
índice entre todos os outros 
colegas governadores do país. 
Apenas 14% disseram desapro-
var a gestão de Caiado, outros 
14% não opinaram. 

Em segundo lugar no 
ranking aparece o governador 
do Tocantins, Wanderlei Bar-
bosa (Republicanos), que tem 
69% de aprovação, seguido por 
Antônio Denarium (Progressis-
tas), governador de Roraima, 
que é aprovado por 66% da po-
pulação do seu estado.

Confirmação
A primeira colocação no 

ranking dos governadores na 
pesquisa Atlas/Intel corrobo-

ra o resultado de outros três 
levantamentos feitos recente-
mente, e que deram a Caiado 
aprovação que chegou a 83% 
na pesquisa Real Time Big 
Data; 81,4% no estudo do Ins-
tituto Paraná Pesquisa, e 77,8% 
em levantamento realizado 
pelo instituto Serpes, todos eles 
realizados em dezembro próxi-
mo passado.

A última colocada no 
ranking é a governadora de 
Pernambuco, Raquel Lyra 
(PSDB), que tem aprovação de 

apenas 36% dos eleitores do 
seu estado. Os governadores 
mais alinhados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro não aparecem 
tão bem colocados no ranking, 
a exemplo do governador de 
São Paulo, Tarcisio de Freitas 
(Republicanos), que é apenas o 
10º da lista, com 57% de apro-
vação. Romeu Zema (Novo), 
de Minas Gerais, é o 20º, com 
aprovação de 47% dos eleitores 
do seu estado. Cláudio Castro 
(PL), governador do Rio de Ja-
neiro, é o penúltimo coloca-

do no ranking, com índice de 
aprovação de apenas 39%.

A pesquisa Atlas/Intel ouviu 
29.694 pessoas adultas em todo 
o Brasil, pelo método de recru-
tamento digital aleatório, entre 
os dias 18 e 31 de dezembro o 
ano passado. A margem de erro 
da pesquisa é de 1% a 5%, para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança é de 95%.

Serpes
O governador Ronaldo Caia-

do é aprovado por 77,8% dos 

eleitores goianos ao concluir o 
primeiro ano de seu segundo 
mandato. Os números da ava-
liação são da pesquisa Serpes, 
contratada pela Associação 
Pró-desenvolvimento Indus-
trial de Goiás (Adial) e divulga-
da pelo jornal O Popular.

A avaliação positiva do go-
vernador Ronaldo Caiado é 
recorde e teve um salto de 15,9 
pontos percentuais na compa-
ração com o ultimo levanta-
mento realizado pelo Serpes, 
em março. Na ocasião, 61,9% 
aprovavam Caiado – em sonda-
gem contratada pela Federação 
Goiana dos Municípios (FGM). 
Antes, em setembro de 2022, 
o mesmo instituto apontava 
aprovação de 50,2%, em pes-
quisa do próprio O Popular. Na 
pesquisa atual, além dos 77,8% 
de aprovação, 17,2% não opi-
nam e apenas 5% reprovam o 
desempenho de Caiado à fren-
te da administração estadual.

Em avaliação mais deta-
lhada pelo Serpes, 33,5% dos 
entrevistados afirmam que 
Caiado realiza um “ótimo” 
governo, outros 33% avaliam 
como “bom”, totalizando uma 
aprovação de 66,5% neste for-
mato. Apenas 4,8% dos eleitores 
goianos fazem avaliação nega-
tiva, enquanto 23,3% apontam 
a gestão como “regular”.

O Serpes ouviu, de 12 a 15 de 
dezembro, 1501 eleitores de to-
das as regiões de Goiás. A mar-
gem de erro do levantamento é 
de 2,5 pontos percentuais para 
mais ou para menos.

No exercício do seu 
segundo mandato 
consecutivo, o governador 
do União Brasil tem 
a aprovação de 72% 
dos goianos e lidera 
levantamento feito em 
todo o Brasil entre os 
dias 18 e 31 de dezembro 
último

Caiado rompe polarização e é aprovado
tanto por lulistas  quanto por bolsonaristas

Levantamento Atlas/Intel, 
divulgado nesta sexta-feira 
(05/01), aponta que Ronal-
do Caiado (União Brasil) é 
o governador mais bem ava-
liado do Brasil, com índice 
de aprovação que chega a 
72%, segundo a pesquisa. 
Na estratificação por esta-
do, o estudo deixa claro que 
o chefe do executivo goiano 
consegue romper a polari-
zação política que domina o 
cenário nacional e transita 
com desenvoltura entre os 
eleitores do atual presidente 
Lula e também entre aqueles 
que votaram em Jair Bolso-
naro nas últimas eleições 
gerais.

Segundo a pesquisa, Ro-
naldo Caiado tem a aprova-
ção de 75,8% dos eleitores 
que votaram no petista nas 
eleições de 2022, e 71,3% 
daqueles que confiaram seu 
voto em Jair Bolsonaro (PL), 
que foi derrotado naquele 
pleito. Entre os que votaram 
nulo na última eleição pre-
sidencial, ou simplesmente 
não votaram, Caiado é apro-
vado por 54,9% e 65,1%, res-
pectivamente.

O governador goiano tam-
bém é muito bem avaliado 
nos diversos segmentos re-

ligiosos. Segundo o estudo, 
Caiado tem 77,2% de apro-
vação entre o eleitorado 
evangélico; 73,2% entre os 
católicos; 70,2% entre os que 
se declaram crentes sem re-
ligião, e 76,8% entre os elei-
tores que disseram seguir 
outros credos.

Em relação ao nível edu-
cacional, Ronaldo Caiado é 
aprovado por 71% dos que 
concluíram o ensino funda-
mental; 75,6% dos que ter-
minaram o ensino médio, 
e 67,9% por aqueles que in-
formaram ter curso superior 
completo. Já na estratifica-
ção por gênero, o governador 
goiano é aprovado por 68,7% 
dos eleitores homens e por 
75,7% mulheres. O maior 
índice de aprovação do ges-
tor goiano (81%) se situa no 
eleitorado que tem de 35 a 44 
anos de idade.

A pesquisa Atlas/Intel ou-
viu 29.694 pessoas adultas 
em todo o Brasil, pelo méto-
do de recrutamento digital 
aleatório, entre os dias 18 e 
31 de dezembro o ano pas-
sado. A margem de erro da 
pesquisa é de 1% a 5%, para 
mais ou para menos, e o ní-
vel de confiança é de 95%.

Ronaldo Caiado: benefícios em segurança, saúde e programas sociais aumentam popularidade

Ronaldo Caiado adquire armas e viaturas, valoriza os policiais
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Terapia com cavalos auxilia no 
tratamento de pacientes do Crer

Redação

Pioneiro no serviço de equo-
terapia em Goiás, o Centro de 
Reabilitação e Readaptação 
Dr. Henrique Santillo (Crer) 
garante atendimento a 160 pa-
cientes por mês, entre adultos 
e crianças, com os mais diver-
sos diagnósticos. O trabalho 
é realizado em parceria com 
a Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO), que arca com 
o cuidado e treinamento dos 
animais.

Dentre os pacientes, a pe-

quena Mariana Alves, de cinco 
anos, diagnosticada com a sín-
drome rara de West, Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) 
e atraso do desenvolvimento 
neuropsicomotor. Ela está em 
tratamento há quatro anos e 
sua evolução é nítida e contí-
nua.

Vanessa Cristina Resende, 
mãe da Mariana, destaca a efi-
ciência do hospital e de seus 
colaboradores.  “Os benefícios 
são maravilhosos, a equotera-
pia trabalha a mente e o corpo. 
A evolução da Mariana foi total: 
na fala, no comportamento, 
tudo mudou bastante, e hoje 
ela interage e socializa com os 
profissionais e com as outras 
crianças. O Crer significa mui-
to para a gente, e eu sou muito 
grata a tudo, não tenho nada a 
reclamar, só agradecer”, ressal-
ta.

Segundo a supervisora mul-
tiprofissional de Terapias de 

Apoio do Crer, Karla Lorena 
Mendonça Campos, a equote-
rapia tem um papel fundamen-
tal na recuperação de muitos 
pacientes. “No Crer, proporcio-
namos um atendimento indivi-
dualizado, em um local total-
mente diferente do ambiente 
hospitalar, que traz vários be-
nefícios por ser um método 
terapêutico que emprega o ca-
valo como agente promotor de 
melhorias de nível físico e inte-
lectual”, explicou a supervisora.

Karla pontua que a equote-
rapia é indicada para pacientes 
com alguma doença que com-
promete a parte motora e/ou 
psíquica, como crianças com 
paralisia cerebral, síndrome de 
Down, autismo, entre outras. 
Os atendimentos são realiza-
dos por profissionais qualifica-
dos e com formação nas áreas 
de fisioterapia, terapia ocupa-
cional, fonoaudiologia e psico-
logia.

O Crer conta com 10 cavalos 
aptos a auxiliarem na hipotera-
pia. Karla destaca a importân-
cia da parceria com a PMGO 
para manutenção do serviço 
e o cuidado com os animais. 
“O Regimento de Cavalaria da 
PMGO é fundamental para o 

bom funcionamento do nos-
so serviço. Eles fornecem a 
hotelaria, grande parte da ali-
mentação dos animais e a as-
sistência veterinária, além de 
possuírem anos de experiência 
no trato com os cavalos”, expli-
ca.

Unidade do Governo 
de Goiás é o único 
hospital de Goiânia que 
realiza equoterapia pelo 
SUS. Parceria com a 
Polícia Militar garante 
atendimento a 160 pessoas 
por mês na unidade, entre 
crianças e adultos

Mariana Alves, de cinco anos, durante a equoterapia
oferecida como parte do tratamento no Crer  

HGG passa a ser único hospital público a realizar 
angioplastia pulmonar por balão em Goiás

Entrevista

O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi (HGG) se tornou 
o único hospital público em 
Goiás a oferecer angioplastia 
pulmonar por balão. O proce-
dimento é feito por meio de ca-
teterismo cardíaco, em pacien-
tes com hipertensão pulmonar 
tromboembólica causada por 
coágulos de sangue, que pro-
vocam a obstrução de parte 
dos vasos sanguíneos, dificul-
tando a circulação do sangue 
nos pulmões e causando falta 
de ar.

Ainda são poucos os hospi-

tais de referência em tratamen-
to de hipertensão pulmonar no 
país que realizam o procedi-
mento. Até então, somente Mi-
nas Gerais, Bahia e São Paulo 
ofereciam o serviço pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

A habilitação dos profis-
sionais do Serviço de Hemo-
dinâmica Intervencionista do 
HGG ocorreu após capacitação 
em tratamento multimodal de 
Hipertensão Pulmonar Trom-
boembólica Crônica (HPTEC), 
ministrada pelo cardiologista 
intervencionista Fábio Sola-
no, do Hospital Universitário 
Professor Edgard Santos, da 

Universidade Federal da Bahia 
(UFBA).

O profissional é considerado 
referência nacional no proce-
dimento. A ação, voltada para 
médicos e residentes, contou 
com aula teórica, apresentação 
de conceitos e demonstrações 
práticas de técnicas para esse 
tipo de cirurgia.

“É uma opção de tratamen-
to para pacientes que ante-
riormente não tinham opção 
e ficavam só com tratamento 
medicamentoso. O procedi-
mento que nós trabalhamos 
abre portas para um tratamen-
to alternativo. Significa uma 

melhora clínica e de qualidade 
de vida, o que estes pacientes 
hoje não têm”, explicou Dr. Fá-
bio Solano.

Durante o treinamento, o 
instrutor realizou duas cirur-
gias que exemplificaram o fun-
cionamento da angioplastia 
pulmonar por balão. Os proce-
dimentos foram acompanha-
dos por médicos do Hospital 
das Clínicas da Universidade 
Federal de Goiás (HC-UFG), 
que conta com ambulatório 
para manejo de pacientes com 
hipertensão pulmonar.

O cardiologista e hemodi-
namicista do HGG, Robson de 

Carvalho, que atuou ao lado 
de Fábio Solano nas duas ci-
rurgias, afirmou que há um es-
forço do SUS para a ampliação 
da oferta da angioplastia pul-
monar por balão. Segundo ele, 
pacientes que precisam desse 
tipo de procedimento têm alta 
taxa de mortalidade e baixa 
qualidade de vida. “O que es-
tamos fazendo aqui é um es-
forço, tanto do HGG quanto do 
Hospital das Clínicas, para que 
a gente possa ofertar esse tipo 
de procedimento para o maior 
número de pessoas”, finalizou.

Trilhas ecológicas para
turistas recebem investimentos

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Estadual de 
Turismo (Goiás Turismo), tem 
investido, nos últimos anos, 
na estruturação de trilhas para 
caminhadas e cicloturismo no 
estado. Um dos principais per-
cursos é o Caminho de Cora 
Coralina, que atrai turistas de 
vários cantos do Brasil e do 
mundo.

São 300 quilômetros de 
cultura, poesia, gastronomia, 
aventura e natureza, que cru-
zam as cidades de Corumbá 
de Goiás, Cocalzinho de Goiás, 
Pirenópolis, São Francisco de 
Goiás, Jaraguá, Itaguari, Itabe-
raí e Cidade de Goiás. O único 
caminho de poesia do mundo 
interliga os municípios, povo-
ados, fazendas e unidades de 
conservação ambiental, numa 

rota turística para caminhantes 
e ciclistas.

Nos últimos anos, o Cami-
nho de Cora Coralina recebeu 
investimentos de quase R$ 1,4 
milhão, por meio de emendas 
federais, destinados a obras 
de melhoria de infraestrutura. 
Placas de sinalização e de po-
esia de Cora Coralina, além de 
pontos de descanso, instalados 
em todo o percurso.

Os recursos foram aplica-
dos também na construção de 
Pontos de Apoio ao Turista - no 
Parque Estadual da Serra de Ja-
raguá, e no distrito de São Be-
nedito, em Itaberaí - e de pon-
tes em Corumbá de Goiás.

Mais investimentos
Outro atrativo que deve re-

ceber infraestrutura turística é 
o Caminho dos Goyazes, uma 
das grandes Trilhas de Lon-

go Curso (TLCs) Nacionais, 
conectando três patrimônios 
mundiais (cidade de Goiás, 
Brasília e Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros), com-
posta por trilhas regionais me-
nores, dentre elas, o Caminho 
de Cora Coralina, a Rota do Rio 
Areias e o Caminho dos Vea-
deiros.

A rota relembra a estrada 
real que ligava Goiás a Minas 
Gerais na época da interiori-
zação do Brasil. Com extensão 
prevista de 1.400 quilômetros, 
passa por 16 municípios e 21 
comunidades, abrangendo 717 
mil habitantes.

Para a consolidação do ca-
minho como produto turísti-
co é necessária a sinalização 
integral dos percursos, inter-
venções específicas em alguns 
trechos e, principalmente, 
identificação de pontos de 

apoio e prestadores de servi-
ço, além da preparação das 
comunidades abrangidas para 
receber os usuários e oferecer 
serviços de apoio.

O projeto elaborado pela 
Goiás Turismo foi contempla-
do em edital do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima (MMA). A expectativa é 
que de que a verba de quase R$ 
2 milhões seja liberada a partir 
de 2024. Além disso, a autar-
quia pretende aportar cerca de 
R$ 1 milhão de seu orçamento 
para implantação do atrativo.

Segundo o presidente da 
Goiás Turismo, Fabrício Ama-
ral, o Caminho dos Goyazes 
será um dos grandes destinos 
do ecoturismo. “Há muito o 
que se ver e fazer ao longo do 
Caminho e estamos buscando 
recursos para isso”, afirma.  

Caminho de Cora Coralina é uma 
das apostas do Governo de Goiás 
para os amantes do ecoturismo
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A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) 
que investigou os ataques antidemocráticos de 8 de 
janeiro aprovou em outubro de 2023 o relatório final 
da senadora Eliziane Gama (PSD-MA). O documento 
pediu o indiciamento de 61 pessoas por crimes como 
associação criminosa, violência política, abolição do Estado 
Democrático de Direito e golpe de Estado. Entre elas, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro e ex-ministros como Walter 
Braga Neto, da Defesa, Augusto Heleno, do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), e Anderson Torres, da Justiça.
Brasília (DF) 17/10/2023 A relatora e senadora Eliziane 
Gama durante leitura do relatório final da CPMI do 
Golpe. Para a senadora Eliziane Gama, o ex-presidente 
Jair Messias Bolsonaro, “foi autor intelectual e moral” dos 
ataques perpetrados contra as instituições que culminaram 
no dia da intentona da extrema direita. Conforme a 
parlamentar apresenta nas conclusões do relatório da 
CPMI, o ex-mandatário “usou seus seguidores” para tentar 
“escapar aos próprios crimes”.
A intenção de Bolsonaro seria estimular “uma insurreição 
que deixasse os poderes constituídos de joelhos; uma 
rebelião que enfraquecesse o governo que apenas 
começava e que espalhasse o caos; um processo 
anárquico que disseminasse o medo e que inspirasse, 
aos setores mais moderados da sociedade, o desejo 
de contemporização. Seria este o caminho da anistia 
e da reabilitação popular: produzir a desordem, para 
vender a conciliação, ao preço dos indultos e das graças 
constitucionais.”
Gama avalia, no texto aprovado pela comissão, que do 
ponto de vista dos terroristas “a invasão e a depredação 
dos prédios públicos seriam apenas o estopim. A anarquia 
se espalharia. O Brasil se contagiaria. A República cairia”.
Avaliações de acadêmicos e pesquisadores de diferentes 
formações ouvidos pela Agência Brasil apontam nuances 
às razões descritas pela CPMI para o conluio e o ataque 
contra a democracia.
Para Tales Ab´Sáber, psicólogo, escritor, cineasta e 
professor de filosofia da psicanálise no curso de Filosofia da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), o 8 de janeiro 
“foi uma insurgência de extrema direita que contava com 
conexão mágica e imaginária com as Forças Armadas, que 
viriam salvar o Brasil”.

Especialistas apontam 
intenções por trás da 

tentativa de golpe em 8/1

Check-up 
Governador Ronaldo Caiado 

(União Brasil) encontra-se em 

São Paulo par um check-up, no 

hospital Vila Nova Star, após um 

ano da cirurgia cardíaca a que 

foi submetido para implantação 

de ponte de safena.

Banho-maria
Em razão de férias, os dirigentes 

de partidos e pré-candidatos só 

irão acelerar as conversações 

para escolha de nomes para a 

disputa às prefeituras goianas a 

partir de fevereiro. E olhe lá por-

que o carnaval está chegando.

Direita
Consciente de que seu maior 

desafio na disputa pela Prefeitu-

ra de Goiânia nas eleições mu-

nicipais de outubro será conse-

guir dialogar com o eleitorado 

de direita e conservador da ca-

pital, a deputada federal Adria-

na Accorsi (PT) já lançou uma 

estratégia para reverter essa di-

ficuldade. A petista busca um 

candidato a vice que seja ligado 

ao setor empresarial goianie-

se, de preferência que pertença 

à tríade da Fecomércio, Fieg e 

Acieg.

Empresariado
A petista convidou o presidente 

da Fecomércio, Marcelo Baioc-

chi, para ser seu companheiro 

de chapa. Baiocchi recusou o 

convite, mas se comprometeu 

com a petista de indicar um 

bom nome ligado ao setor para 

compor a sua chapa.

Frente ampla
Até agora, Adriana está com as 

conversas adiantas somente 

com PSB, partido do vice-pre-

sidente Gerardo Alckmin, 

comandado atualmente em 

Goiás pelo ex-deputado fe-

deral Elias Vaz. Seu objeti-

vo é tentar fazer em Goiânia 

uma aliança como a de Lula 

no país e dialogar também 

com os partidos de centro 

que compõem a base do pre-

sidente.

Janela partidária terá 30
dias e vai até 2 de abril

Um ano depois, 89% 
condenam invasão e 
vandalismo no DF

Redação

Para as eleições municipais 
de 2024, terá início no dia 3 de 
março e segue até 2º de abril 
a chamada “janela partidária”, 
período em que prefeitos e ve-
readores podem trocar de par-
tido para concorrer ao pleito 
deste ano sem perder o man-
dato.

A “janela” ocorre todo ano 
em que há eleições e consiste 
exatamente nesse intervalo de 
30 dias para que parlamentares 
possam mudar de legenda sem 
perder o mandato vigente. Vale 
destacar, no entanto, que fora 
desse período determinado, 
quem se desfiliar, poderá per-
der o mandato para o qual foi 
eleito”.

Segundo o TSE, só não ocor-
rerá a perda de mandato, quan-

do demonstrada uma das hipó-
teses de justa causa, que estão 
expressamente previstas na 
lei dos partidos políticos. São 
elas: mudança substancial ou 
desvio reiterado do programa 
partidário e grave discrimina-
ção política pessoal, o que deve 
ser feito em processo regular 
instaurado perante a Justiça 
Eleitoral. 

Desde o ano de 2018, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiu que só pode usufruir 
da janela partidária a pessoa 
eleita que esteja no término do 
mandato vigente. Ou seja, as 
(os) vereadoras (es) somente 
podem migrar de partido na ja-
nela destinada às eleições mu-
nicipais, e deputados federais e 
estaduais na janela que ocorre 
seis meses antes das eleições 
gerais.

Agência Estado

Um ano depois, os atos que 
culminaram com a invasão 
e vandalismo dos prédios do 
Palácio do Planalto, Congres-
so Nacional e Supremo Tribu-
nal Federal em 8 de janeiro de 
2023, continuam rechaçados 
pela grande maioria da popu-
lação. Pesquisa do instituto 
Genial/Quaest mostra que em 
todas as regiões do país, faixas 
de renda, escolaridade e idade, 
em torno de 90% dos brasilei-
ros condenam os atos, muito 
próximo aos 94% de rejeição 
captados logo depois dos acon-
tecimentos.

Entre os eleitores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o índi-
ce de desaprovação é de 85%. 
Entre os que avaliam positiva-
mente o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a re-

provação chega a 93%.
“A rejeição aos atos do 8/1 

mostra a resistência da demo-
cracia brasileira. Diante de tan-
ta polarização, é de se celebrar 
que o país não tenha caído na 
armadilha da politização da 
violência institucional”, diz o 
cientista político Felipe Nunes, 
diretor da Quaest.

Perguntados sobre a pos-
sibilidade de influência do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
na organização dos atos, os 
brasileiros se dividem: 47% 
acreditam que Bolsonaro teve 
alguma influência, contra 43% 
que pensam o contrário. Em 
fevereiro de 2023, essa diferen-
ça era menor. A maioria (51%) 
acreditava que sim, e 38% que 
não.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 14 e 18 de dezembro, 
com 2.012 entrevistas

ELEIÇÕES 2024

GENIAL/QUAEST
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Atos golpistas completam um ano com 
2 mil presos e sem punição a mentores

Agência Estado

Os atos golpistas do dia 8 
de janeiro de 2023 completam 
um ano nesta segunda-feira, 8, 
após terem mexido com a es-
trutura dos Três Poderes e dei-
xado um rastro de destruição 
nos principais prédios públicos 
de Brasília. Com executores 
presos e outros aguardando jul-
gamento, as investigações ain-
da não levaram à punição dos 
mandantes nem de nenhuma 
cúpula que tenha planejado a 
ação. 

O 8 de janeiro marcou o iní-
cio do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não aceitaram o resultado 
da eleição presidencial e pedi-
ram a derrubada do governo 
com intervenção militar. Lula 
estava em Araraquara, a 270 
quilômetros da capital paulista, 
no momento das invasões e de-
cretou intervenção federal na 
segurança pública do Distrito 
Federal. O presidente chegou 
a Brasília à noite para visitar o 
Palácio do Planalto após a des-
truição.

Em um ano, 2.170 pessoas 
foram presas, a maioria por ter 
invadido e atacado diretamen-

te os prédios públicos, de acor-
do com o Supremo Tribunal 
Federal (STF). O ministro Ale-
xandre de Moraes é o relator do 
inquérito responsável por jul-
gar os extremistas envolvidos 
nos ataques. Do total, 66 extre-
mistas permanecem presos.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou 1.413 

pessoas pelos atos antidemo-
cráticos, das quais 30 foram 
condenadas por crimes como 
golpe de Estado e outras 29 se-
rão julgadas até fevereiro.

A lista de presos e conde-
nados pelo 8 de janeiro, no en-
tanto, não inclui mentores nem 
políticos. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi o primeiro na lis-

ta de indiciados pela Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do Congresso. Na Jus-
tiça, ele é um dos investigados, 
mas não enfrentou uma de-
núncia. 

Conforme o Estadão reve-
lou, golpistas reproduziram 
frases literais de Bolsonaro ao 
invadirem a sede dos Três Po-

deres, seguindo um roteiro de 
ideias disseminadas por ele e 
que cresceram entre os apoia-
dores após a eleição de outubro 
de 2022, quando bolsonaristas 
começaram a montar acampa-
mentos em frente a quartéis do 
Exército.

Em 2024, a PGR, agora sob a 
gestão do novo procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
será responsável por conduzir 
o futuro das investigações en-
volvendo Bolsonaro e outras 
autoridades. Gonet foi alçado 
ao cargo por Lula, em substi-
tuição ao ex-procurador-geral 
Augusto Aras, indicado pelo 
ex-presidente. “O Ministério 
Público Federal reitera o com-
promisso de devotar todo o 
empenho para apurar respon-
sabilidades pelo que se deu em 
8 de janeiro de 2023, promover 
as medidas punitivas cabíveis 
e prevenir a repetição de con-
dutas análogas”, afirmou Gonet 
em nota.

O ataque golpista provocou 
um prejuízo de R$ 12 milhões 
aos Três Poderes no dia 8 de ja-
neiro, de acordo com o Supre-
mo Tribunal Federal.

Punir os autores intelectuais 
do 8 de janeiro é a etapa mais 
complexa da investigação na 
avaliação do constitucionalis-
ta Oscar Vilhena, professor e 
diretor da Escola de Direito de 
São Paulo da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). Vilhena pontua 
que é preciso separar o que é 
uma “orquestração” real da-
quilo que é “uma conversa de 
botequim” sem consequências. 

Praça dos Três Poderes: ataques de vandalismo devem ficar no passado para sempre

Investigações da Polícia 
Federal ainda devem 
avançar sobe políticos 
e militares, que ficaram 
de fora de prisões e 
condenadores por parte 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF)

Lula chama ato de “Democracia
Inacabada” e espera 500 convidados

O ato que marcará um ano 
dos ataques golpistas às sedes 
dos três Poderes, em Brasí-
lia nesta segunda-feira, dia 8, 
deve reunir no Congresso Na-
cional cerca de 500 convida-
dos, entre autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil. O 
evento será chamado de “De-
mocracia Inabalada”, mote da 
campanha lançada pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
em resposta aos atos de 8 de 
janeiro.

Naquele dia, apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) invadiram e depredaram 
as sedes dos três Poderes na 

capital federal. Em poucas ho-
ras, manifestantes destruíram 
patrimônio público e vandali-
zaram áreas internas dos pré-
dios do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do STF.

No ato desta segunda-fei-
ra, está previsto um momento 
simbólico relacionado a obras 
que foram danificadas nas 
invasões no dia 8. Um deles 
será entrega simbólica da ta-
peçaria de Burle Marx na qual 
vândalos urinaram durante os 
ataques. A peça já passou por 
restauro e, em outubro, voltou 
a ser exposta no Congresso 
Nacional. Ainda será parte da 

cerimônia a restituição simbó-
lica de um exemplar da Cons-
tituição Federal furtada do STF 
pelos golpistas e posterior-
mente recuperada.

O próprio presidente Lula 
(PT) está engajado no evento 
e convidou pessoalmente mi-
nistros do STF a comparecer. 
Durante uma reunião minis-
terial em dezembro, convocou 
todos os seus 38 ministros para 
ir ao evento.

Segundo documento de 
preparação do evento elabo-
rado pelo Palácio do Planalto, 
além de Lula e dos presidentes 
da Câmara dos Deputados e 

do Senado Federal, são espe-
rados ministros de tribunais 
superiores, governadores, mi-
nistros, prefeitos, membros do 
corpo diplomático, presiden-
tes de estatais, parlamentares, 
prefeitos e representantes de 
confederações patronais.

A Secretaria-Geral da Pre-
sidência ainda enviou ao Se-
nado, que está organizando 
o ato, pedidos para convites 
de 130 movimentos sociais e 
sindicais, além de entidades 
da sociedade civil organizada. 
Entre eles, estão os integrantes 
do Conselho de Participação 
Social, que reúne 68 membros 

da sociedade civil.
Membros do governo en-

viaram convites a prefeitos de 
capitais e governadores na úl-
tima semana de 2023.

No evento, deverão ocorrer 
discursos de seis autoridades: 
Lula, Alexandre de Moraes, 
presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), Luís Ro-
berto Barroso, presidente do 
STF, Arthur Lira (PP-AL), pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), presiden-
te do Senado e do Congresso, e 
Fátima Bezerra (PT), governa-
dora do Rio Grande do Norte.

8 DE JANEIRO

Governadores de oposição:
viagens e férias para desfalcar ato

Governadores que fazem 
oposição ao presidente Lula 
(PT) são tidos como possí-
veis candidatos ao Palácio 
do Planalto em 2026 não 
devem comparecer ao even-
to que o petista planeja, em 
Brasília, para marcar um 

ano dos ataques golpistas 
do 8 de janeiro.

No dia seguinte à invasão 
das sedes dos três Poderes 
no ano passado, Lula conse-
guiu a adesão dos governa-
dores a uma reunião —dos 
27, 23 estiveram pessoal-

mente em Brasília e 4 (GO, 
RO, AC e MT) enviaram os 
vices ou representantes. De-
pois do encontro, Lula, seus 
ministros e os governadores 
seguiram caminhando pela 
praça dos Três Poderes, do 
Palácio do Planalto até o Su-

premo.
“Estou convidando todos 

os governadores, porque dia 
8 de janeiro vamos fazer um 
ato aqui em Brasília para 
lembrar o povo que tentou-
-se dar um golpe no dia 8 de 
janeiro e que ele foi debe-

lado pela democracia desse 
país”, disse o presidente.

O governador de São Pau-
lo, que está de férias na Eu-
ropa, só retorna ao Brasil na 
noite do dia 8 de janeiro e, 
portanto, não vai participar 
do evento. 
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O teste do ácido

Marcus Vinícius Beck

A
os 52 anos, Elon 
Musk tem preo-
cupado os líde-
res das empre-
sas Space X e 

Tesla pelo uso de LSD, cocaína, 
ecstasy e cogumelos psicodéli-
cos, utilizados por ele em fes-
tas privadas, onde foi flagrado 
liberando imagens surrealistas 
que povoam seu inconsciente. 
Mas não chega a ser exatamen-
te uma surpresa o apreço de 
Musk por estados alterados da 
mente: já acendera cigarro de 
maconha num podcast coman-
dado por Joe Rogan, em setem-
bro de 2018. 

O magnata se junta a perso-
nalidades públicas simpatizan-
tes das experiências psicodé-
licas. Steve Jobs - fundador da 
Apple e criador do iPhone - já 
falou sobre os delírios que lhe 
passavam pela cabeça duran-
te as trips. E o cineasta Oliver 
Stone - autor de “The Doors” 
- afirmou que colocou doses 
de ácido na bebida do pai. Já 
o cientista Francis Crick, um 
dos responsáveis por descobrir 
o DNA, declarou que usava a 
substância para “pensar me-
lhor”.

No Brasil, o ensaísta Luiz 
Carlos Maciel trouxe a cultu-
ra da lisergia ao jornalismo 
brasileiro, entrevistando no 
Copacabana Palace a canto-
ra Janis Joplin, destrinchando 
as curiosidades em torno da 
música feita pelo The Doors 
e falando do som tocado pelo 
lendário guitarrista Jimi Hen-
drix. O jornalista era uma voz 
inteligente por aqui, um guru 
da contracultura. Da geração 
mesma que Maciel, a repór-
ter Glória Maria confessou ter 
experimentado LSD durante a 
adolescência, cuja experiência 
descreveu como importante 
para a vida inteira. 

Maciel acredita que as dro-
gas alucinógenas ajudam a vis-
lumbrar uma nova realidade. O 
termo psicodélico, explica, nas-
ceu pelas palavras do psicólogo 
Timothy Leary, guru do ácido 
nos anos 60. A expressão signi-
fica expansão da consciência, 
com visão ampla da realidade 
e frequentemente mística. “O 
princípio fundamental des-
sa realidade, a que existe para 
você pelo menos, entendido de 
uma maneira sintética e geral, 
é que a verdadeira realidade é 
criada de acordo com sua pró-
pria mente”, reflete o ensaísta, 
na obra “As Quatro Estações”.

Contudo, o LSD é capaz de 
expandir os pontos fracos da 
psique em formas de visões 

terríveis, o que configura uma 
bad trip. Brian Jones, guitar-
rista e fundador dos Rolling 
Stones, é um exemplo disso. A 
cada vez que viajava - e ele não 
raro se excedia -, demonstrava 
sinais de paranoia no que dizia 
respeito aos Stones. Pensava, 
por exemplo, ter sido preterido 
pelo cantor Mick Jagger, então 
consolidando em meados dos 
anos 60 parceria criativa com 
o guitarrista Keith Richards - 
com quem Brian teve sua pri-
meira onda lisérgica. 

A música encontrou na die-
tilamida do ácido lisérgico uma 
fonte para estimular a criação. 
Brian e Keith conheceram a 
droga numa festa promovida 
pelo escritor Ken Kesey, conhe-
cidas à época como “acid fest”. 
Correspondeu às expectativas 
aquilo que Ken lhes apresenta-
ra: liberou a consciência, pro-
moveu sensação de liberdade 
e fez imagens alucinantes sur-
giram em suas mentes. Depois, 
ambos até tentaram convencer 
Mick Jagger a tomar ácido, mas 
- cauteloso e preocupado com 
a saúde - o cantor decidiu espe-
rar um pouco mais.

O que não se deve esperar 
do LSD, entretanto, é que ele 
irá nos deixar agarrados à leitu-
ra de um livro. Por isso, trata-se 
de droga intimamente ligada à 

música. Faz você ficar sentado 
por horas a fio escutando um 
desses sons compostos para 
se ouvir chapado. Um deles, 
por exemplo, é o chamado pop 
barroco, subgênero do rock 
popular nos anos 60 ao trazer 
arranjos orquestrais ao estilo. 
Discos como “The Satanic Ma-
jesties Request”, dos Stones, e 
“Sgt Pepper’s Lonely Hearts 
Club Band”, Beatles, exibem in-
fluências lisérgicas nos arran-
jos, no andamento rítmico, nas 
melodias e, óbvio, nos rabiscos 
tocados à guitarra. 

Do jazz à MPB
Até o jazz, considerado por 

pesquisadores a música clássi-
ca dos negros, se psicodelizou 
nos anos 60. Em 65, John Col-
trane gravou o disco “Om”, de 
29 minutos, com duas faixas e 
sons desconexos de saxofone, 
flauta, piano e bateria. A isso, 

juntavam-se frases pinçadas 
da obra “Bhagavad Gita” e do 
“Livro Tibetano dos Mortos”. O 
álbum foi revolucionário, pois 
não guarda equivalência com 
nada do que havia sido feito 
antes dele. Tanto que, de acor-
do com o pesquisador Philip 
Auslander, o rock psicodélico 
buscou se inspirar em Coltra-
ne.

Outro jazzista embala-
do pelo LSD foi Miles Davis. 
Ele pirou com o cometa Jimi 
Hendrix. Quando começaram 
as sessões para gravar “Bit-
ches Brew”, fazia poucas horas 
que Hendrix havia tocado em 
Woodstock a música “The Star 
Spangled Banner”. Miles queria 
recriar as jam sessions trans-
gressoras de “Eletric Layland”, 
obra lançada pelo deus da gui-
tarra em 68, mas que em nada 
lembra o jazz-rock inventivo 
do elepê hendrixiano: há uma 

musicalidade densa, sinfônica, 
com três teclados divididos em 
acordes dissonantes e discor-
dantes. Tudo é improvisado e 
orgânico, com influência do 
modal, temas indianos ou ára-
bes. 

Nesta década, no Brasil, a 
cantora Gal Costa, em seu dis-
co de 1969, se deixou influen-
ciar pela psicodelia que eclodia 
nos Estados Unidos. Segundo o 
historiador Júlio Delmanto, na 
dissertação de mestrado “His-
tória Social do LSD no Brasil”, a 
droga moldou a vanguarda ar-
tística do período. Além de Gal, 
é possível ouvir a influência do 
ácido na música tocada pelos 
Mutantes. “Se os hippies ame-
ricanos beberam na fonte da 
geração beat, no Brasil, o ante-
cessor direto da contracultura 
foi o movimento tropicalista”, 
explica o estudioso.

Em Goiás, a lisergia pode 
ser sentida na música feita pela 
banda Boogarins, inspirada 
pelo movimento tropicalista 
e pela psicodelia dos anos 60. 
Lembrando o som tocado pe-
los australianos do Tame Im-
pala (grupo contemporâneo 
conhecido pela sonoridade 

temperada no ácido), os goia-
nos criaram obra cujo propó-
sito parece ser falar sobre a na-
tureza e a goianidade. Mas, seja 
lá como for, a música deles é… 
bem, você sabe. Além de tudo, 
são ouvidos por aí - aos mon-
tes.

Se os hippies 
americanos 
beberam na 

fonte da geração 
beat, no Brasil, o 
antecessor direto 
da contracultura 
foi o movimento 
tropicalista” - 
Júlio Delmanto, 
historiador

Magnata deixa membros 
do conselho de empresas 
preocupados com uso 
de droga. Entenda como 
LSD impactou cultura com 
desdobramento na música 
goiana. Diário da Manhã 
mostra também como 
substância é perigosa

Elon Musk: magnata acendeu cigarro de maconha num podcast, em setembro de 2018

YOUTUBE/ REPRODUÇÃO

Obras-primas da música: “Gal Costa”, de 69”, e “Bitches Brew”, de 1970

Na web
Drogas impactam outras 

expressões artísticas



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 08 DE JANEIRO 08 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 08 DE JANEIRO 08 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 DM

As empresárias Priscilla Nunes Cunha (D) e Edna Gondim, celebraram a chegada de 2024 e do 
novo projeto empresarial, como as novas sócias proprietárias da loja de roupas feminina, Arranha 

Gata – Casa 1.131. Desejamos sucesso.Simone Lobo Las Casas, na foto com Jussara Valente, 
recebeu em seu belíssimo apartamento, amigas para a 

confraria de final de ano. Sua prima Cida Lobo, organizou 
todo o evento que foi marcado pela animação das convidadas 

e cheio de descontração. O chef Rodrigo Fleury, da Zio 
Peroto assinou o buffet. Cobertura fotográfica de Luciana 

Lombardi  

A empresária Gisellle Silveira de Lucena (C), recebeu em seu novíssimo apartamento no Kingdom 
Park Residence, o casal de empresários Ângela e Otacílio Ramalho (D) e o neurocirurgião Reuber 

Le Sénéchal Braga e esposa advogada Cibele Dâmaso Sénéchal Braga (E), junto com outros 
amigos e vizinhos, para o primeiro jantar de casa nova.

O advogado Rafael Fleury (D), celebrou seu aniversário com um jantar no Grá Bistrô. No registro o 
casal Osmar Dias e Juliana, prima do aniversariante. 

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

LUCIANA LOMBARDI

Rio Verde – O casal Denise Braz Perez e Luiz Antônio Perez 
Galego, celebraram na cidade de Rio Verde (GO), seus 35 

anos de casamento (Bodas de Coral ). A renovação de votos 
aconteceu no dia 02 de dezembro, com uma cerimônia para 
familiares e amigos, seguido de elegante e sofisticado jantar 
na residência do casal.  No dia 03 mais uma benção, e após 
um almoço para amigos íntimos. O menu foi assinado pelo 
chef Jr Lacroir, que arrasou nas delícias, cantores Adriano 
Pinheiro e Beatriz Matos, fotos de Danilo Gouveia e Júlio. 

DANILO GOUVEIA E JÚLIO

ACONTECE ADELITA COSTA
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Mapa investe cerca de R$ 1 bilhão em 
ações de recuperação de estradas vicinais

REDAÇÃO

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) está reunin-
do esforços para dar celeridade 
na recuperação e ampliação 
de estradas vicinais em todo o 
país. Por meio de convênios, 
até o momento, já foram libe-
rados mais de R$ 951 milhões 
para estados, municípios e 
consórcios viabilizarem 572 
obras em quase todos os esta-
dos brasileiros. A iniciativa visa 
melhorar o escoamento da sa-
fra e a infraestrutura logística 
da produção, além de facilitar 
o deslocamento da população 
rural.

“Estamos trabalhando para 
melhorar a vida dos brasilei-
ros. Com esse trabalho nas es-
tradas vicinais, vamos tornar 
mais eficiente o abastecimento 
de alimentos no país. Também 
ajuda a comunidade local, que 
vai poder ir com mais facilida-
de até a cidade estudar ou ir 
para uma consulta médica, por 

exemplo”, destacou o ministro 
Carlos Fávaro.

O projeto de recuperação 
de estradas vicinais é execu-
tado pela Secretaria-Executi-
va e pelas Superintendências 
Federais Agropecuárias (SFA), 
ambos do Mapa. Já os recursos 
são provenientes de emendas 
parlamentares para atender as 
demandas de municípios e es-
tados brasileiros.

Os esforços do Mapa têm 
base nas Portarias Interminis-
teriais 424/16 e 33/23. A par-
tir das normativas é possível 
a aprovação de projetos que 
tiveram processos licitatórios 
antes mesmo da assinatura do 
instrumento de convênio, com 
a condição de que fique clara 
que a contratação é economi-
camente mais vantajosa em re-
lação à realização de uma nova 
licitação e que esteja dentro das 
regras previstas na legislação.

Nestas condições, as prefei-
turas que apresentaram os pro-
jetos para análise técnica do 
Mapa já contam com as obras 
em fase adiantada. Entre os pri-
meiros projetos aprovados, por 
exemplo, está o do município 
de Canarana (MT), cujas obras 
já estão na terceira medição 
para a recuperação de mais de 
160 quilômetros.

Somente em Minas Gerais 
estão sendo executadas 84 

obras em parceria com 69 mu-
nicípios e com a Secretaria de 
Estado de Infraestrutura, Mobi-
lidade e Parcerias. Paraíba e Rio 
Grande do Sul contam com 54 
obras em cada estado.

Na prática
O Mapa está realizando 

obras de construção das estra-
das vicinais nos municípios de 

Magalhães de Almeida e São 
Bernardo, no Maranhão e os 
recursos são na ordem de R$ 10 
milhões.

No povoado de Trincheiras, 
em Magalhães de Almeida, a 
construção da estrada vicinal 
irá resolver o isolamento da 
maior parte dos moradores da 
zona rural na época de chuvas. 
Já em São Bernardo, serão 100 

km de estradas que irão bene-
ficiar quase 6 mil habitantes da 
região, melhorando a qualida-
de de vida da população rural 
e dos produtores para o esco-
amento e a comercialização de 
seus produtos.

Em todo o estado do Mara-
nhão, já foram liberados mais 
de R$ 107 milhões para a exe-
cução de 40 obras.

Quase 600 obras estão 
sendo por meio de 
parcerias com o Ministério. 
Objetivo é aumentar a 
eficiência no escoamento 
da safra e trazer melhorias 
para a população rural

Ministério da Agricultura e Pecuária está reunindo esforços para dar celeridade na recuperação e ampliação de 
estradas vicinais em todo o país — Imagem: Reprodução.

Primeiro projeto do ano no
Senado garante alimentos da

agricultura familiar na merenda escolar
REDAÇÃO

O primeiro projeto de lei 
apresentado no Senado em 
2024 é voltado ao benefício de 
estudantes e pequenos agri-
cultores. De autoria do sena-
dor Laércio Oliveira (PP-SE), o 
PL 1/2024 quer garantir que o 
percentual mínimo de 30% da 
alimentação nas escolas seja 
proveniente da agricultura fa-
miliar, conforme determina a 
Lei 11.947, de 2009, para esti-
mular a criação de mercados 
locais que passam a entregar 
seus produtos para a própria 
comunidade. 

Para isso, a ideia é criar um 
sistema de monitoramento, 
incentivos e apoio para ga-
rantir o cumprimento dessa 
determinação em um prazo 
máximo de três anos. Dessa 
forma, o projeto prevê que 
todos os municípios possam 
adquirir ao menos 30% da 
merenda escolar das mãos de 
produtores locais com recur-
sos do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). 

O projeto estabelece que 
os municípios que compro-
varem o cumprimento da lei 
receberão bônus do PNAE de 
até 5% no ano seguinte ao do 
cumprimento. Já os municí-
pios que não comprovarem o 
cumprimento da determina-

ção devem ser inscritos em 
programa de assistência téc-
nica do governo federal para 
fazer a adequação e também 
serão convidados a participar 
de capacitação específica.

No texto, o senador destaca 
o papel da agricultura fami-
liar na segurança alimentar 
dos brasileiros e cita dados do 
IBGE apontando que cerca de 
87% da produção da mandio-
ca brasileira vem da agricultu-
ra familiar, 70% do feijão, 60% 
do leite, 59% dos suínos, 46% 
da produção de aves e 51% da 
produção de milho.

“Além de ser importan-
te para o abastecimento ali-
mentar, a agricultura familiar 
garante ocupação para mais 
de 10 milhões de brasileiros, 
mantendo a mulher e o ho-
mem no campo, com dignida-
de”, ressalta Laércio.

O senador também desta-
ca, no entanto, que nem todos 
os agricultores familiares con-
seguem vender seus produtos 
no mercado de forma satisfa-
tória, havendo problema de 
falhas no mercado em algu-
mas situações. 

“Ao mesmo tempo, as 
crianças e adolescentes que 
frequentam as escolas preci-
sam de alimentação fresca e 
saudável para poderem se de-
senvolver e ter bom desempe-

nho nas aulas”, conclui o par-
lamentar.

Outros projetos
Também tramitam no Se-

nado outros projetos que 
tratam desse tema. O PL 
212/2022 propõe o aumento 
de 30% para 50% do percen-
tual mínimo na compra da 
merenda escolar diretamente 
da agricultura familiar e do 
empreendedor familiar rural 
com recursos financeiros re-
passados pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), no PNAE.

O texto, do senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE), ganhou 
parecer favorável do Senador 
Marcelo Castro (MDB-PI) na 
Comissão de Educação e Cul-
tura (CE). Agora a matéria 
segue para a decisão final na 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE)

Já o PLC 90/2018, da então 
deputada e atual senadora 
Professora Dorinha Seabra 
(União-TO) e relatado pela 
senadora Damares Alves (Re-
publicanos-DF), foi transfor-
mado na Lei 14.734, de 2023, 
com veto parcial, que deter-
mina que estados, Distrito 
Federal e municípios forne-
çam verba e condições para o 
pleno funcionamento do Con-
selho de Alimentação Escolar 

(CAE).
O texto prevê que todos os 

entes federados forneçam ins-
talações físicas, recursos hu-

manos e recursos financeiros 
que possibilitem o pleno fun-
cionamento do CAE, facilitan-
do o acesso da população.

Projeto de lei, de autoria do senador Laércio Oliveira (PP-SE), visa 
garantir que o percentual mínimo de 30% da alimentação nas escolas 

seja proveniente da agricultura familiar — Imagem: Reprodução.
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Zoneamento Agrícola de Riscos Climático 
para cereais de inverno foi atualizado

REDAÇÃO

“A atividade agrícola é uma 
ilha cercada de riscos por to-
dos os lados”. A frase é do 
agrometeorologista Gilberto 
Cunha, da Embrapa Trigo, e 
resume a importância do Zo-
neamento Agrícola de Riscos 
Climático (ZARC). A atualiza-
ção na indicação do cultivo de 
cereais de inverno permitiu o 
aprimoramento na gestão de 
riscos em culturas como tri-
go, triticale, cevada e aveia. As 
portarias com as atualizações 
foram publicadas pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) no dia 
28/12/23.

No Brasil, o cultivo dos ce-
reais de inverno pode ser rea-
lizado desde o extremo sul, na 
região de clima temperado, até 
o centro e parte do nordeste do 

País, na zona de clima tropi-
cal. De forma geral, 10 estados 
brasileiros possuem indicação 
para cultivo de cereais de inver-
no, tanto em sistema de sequei-
ro como irrigado: Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Mato 
Grosso e Bahia, além do Distri-
to Federal.

A atualização dos ZARCs 
para cereais de inverno no Bra-
sil, contemplando trigo, triti-
cale, cevada e aveia, sistemas 
sequeiro e irrigado, e, no caso 
do trigo, também de duplo pro-
posito (produção e forragem + 
grão), contemplou os princi-
pais riscos climáticos para es-
ses cultivos: excesso de chuva 
no período de colheita, geada 
no espigamento e seca na se-
meadura e/ou enchimento de 
grãos. O ZARC traz orientações 
em escala municipal, de acor-
do com o ciclo de cada cultivar 
e da disponibilidade de água 
(AD) de cada solo.

O Zoneamento Agrícola de 
Riscos Climático (ZARC) en-
trou em operação na safra de 
inverno de 1996 com a cultura 
do trigo. Desde então, tem sido 
uma importante ferramenta de 
gestão de riscos e indução de 
uso de tecnologia na agricultu-
ra brasileira.

“A atividade agrícola, cada 

vez mais, tem sido vista como 
‘uma ilha cercada de riscos por 
todos os lados’, onde, além dos 
riscos inerentes ao mercado, 
sobressaem-se os relacionados 
com o clima. Nesse sentido, a 
chamada gestão integrada de 
riscos tem merecidos especial 
atenção, seja dos gestores pú-
blicos, responsáveis pelas po-
líticas de crédito e securidade 
rural, ou por executivos em-
presariais, que tem a missão de 
cuidar de investimentos cada 
vez mais vultosos na agricul-
tura brasileira”, argumenta Gil-
berto Cunha.

O ZARC conta com constan-
tes aperfeiçoamentos no siste-
ma, cuja alteração mais recente 
envolveu a mudança, estabele-
cida pela Instrução Normativa 
nº 2, de 5 de agosto de 2022, 
que definiu o novo método de 
classificação dos solos em fun-
ção da água disponível (AD), 
ficando normatizadas, a partir 
da composição granulométrica 
de cada solo (frações argila, sil-
te e areia), seis classes de água 
disponível (6ADs).

Conforme a nova metodo-
logia, agora é possível melhor 
discriminação dos limites de 
risco – 20%, 30% e 40% – em 
escala municipal. “A mudança 
atendeu os anseios dos seg-
mentos ligados à produção, 
que não se sentiam adequa-

damente contemplados nos 
três tipos de solos que vinham 
sendo até então considerados, 
e dos profissionais da área de 
seguro agrícola, que reivindica-
vam, na esfera privada, melhor 
discriminação espacial dos 
riscos climáticos que afetam a 
agricultura brasileira”, explica o 
pesquisador.

O padrão ZARC, com re-

sultados em escala municipal, 
para três grupos de cultivares, 
com a indicação de períodos 
favoráveis de semeadura em 
três níveis de risco (20%, 30% 
e 40%) e, agora, para seis níveis 
de disponibilidade de água nos 
solos, segue o mesmo proto-
colo estabelecido pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA).

Zoneamento permite a 
atualização na indicação 
do cultivo de cereais 
de inverno permitiu o 
aprimoramento na gestão 
de riscos em culturas como 
trigo, triticale, cevada e 
aveia. Goiás é um dos 10 
estados da Federação com 
indicação para cultivo de 
cereais de inverno

Goiás é um dos 10 estados da Federação com indicação para cultivo de 
cereais de inverno — Imagem: Reprodução.

Preço ao produtor de leite é 30% menor que há 
um ano, mas quedas podem ter chegado ao fim

REDAÇÃO

No final do ano passado, o 
preço do leite cru captado por 
laticínios caiu. No acumulado 
de 2023, a desvalorização foi 
de 24,8%, em termos reais (de-
flacionamento pelo IPCA de 
out/23), e, em relação a outu-
bro/22, de expressivos 30,4%.

Contudo, pesquisas em an-
damento do Cepea indicam 
que o movimento de queda no 
preço ao produtor pode ter che-
gado ao fim na maior parte das 
bacias leiteiras. Enquanto os 
valores do produto captado em 
novembro devem permanecer 
estáveis no Sudeste, no Sul, es-
pera-se uma virada na tendên-
cia.

A desvalorização do leite 
esteve atrelada ao excesso de 
oferta, tanto pelo aumento da 
produção doméstica quanto 
pelas importações crescentes. 
Porém, a captação dos laticínios 
tem desacelerado desde setem-
bro e, em outubro, o Índice de 
Captação Leiteira (ICAP-L) do 
Cepea avançou apenas 1,4%. 
A produção de leite vem sendo 
limitada pela combinação de 
clima adverso à atividade (seca 
e calor no Sudeste e Centro-O-
este e excesso de chuvas no Sul) 
com margens espremidas dos 
pecuaristas.

Pesquisa do Cepea mostra 
que o Custo Operacional Efe-
tivo (COE) da pecuária leiteira 
na “Média Brasil” registrou alta 

de 0,6% em novembro, puxado 
pela valorização dos concentra-
dos, adubos, corretivos e alguns 
medicamentos. Ainda que, no 
acumulado do ano, o COE apre-
sente retração, a diminuição do 
preço do leite supera a desvalo-
rização dos insumos no mesmo 
período e, com isso, estima-se 
que a margem bruta dos pecu-
aristas tenha recuado expressi-
vos 69% no ano.

Com a queda no preço do 
leite, as importações chegaram 
a perder força em setembro, 
porém, voltaram a crescer em 
outubro e novembro. Dados da 
Secex mostram que as compras 
externas de queijos puxaram a 
alta de 5% nas importações de 
novembro e que, no acumulado 
do ano, o volume adquirido su-
pera em mais de 70% o registra-
do no ano passado.

Ainda assim, os estoques 
de lácteos estiveram, no geral, 
mais limitados em novembro – 
o que ajudou a frear a queda no 
preço de alguns lácteos e a ele-
var, ainda que levemente, as co-
tações do UHT e da muçarela. 
Contudo, essa pequena valori-
zação não foi suficiente para ga-
rantir rentabilidade aos laticí-
nios e o movimento de alta não 
persistiu na primeira quinzena 
de dezembro, prejudicado pela 
diminuição do consumo e pelo 
acirramento da concorrência 
entre laticínios e entre os pro-
dutos brasileiros e importados.

Em 2023, desvalorização do leite esteve atrelada ao excesso de oferta, tanto pelo aumento da produção 
doméstica quanto pelas importações crescentes — Imagem: Reprodução.
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Índice mundial de preços de
alimentos recua 10% em 2023

REDAÇÃO

O índice mundial de preços 
calculado pela agência de ali-
mentos das Nações Unidas en-
cerrou o ano passado cerca de 
10% abaixo de 2022. Os valores 
de dezembro também abaixo 
do mês anterior, ajudando a 
aliviar ainda mais as preocupa-
ções com a inflação global dos 
alimentos.

A Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) calcula o ín-
dice de preços ao acompanhar 
as commodities alimentícias 
mais comercializadas global-
mente. Este alcançou uma 
média de 118,5 pontos em de-
zembro, uma queda de 1,5% em 
relação a novembro. Em relação 
a dezembro de 2022 o recuo foi 
de 10,1%.

Para 2023 como um todo, o 
índice ficou em média 13,7% 
abaixo dos níveis do ano ante-

rior. A única exceção foram os 
preços do açúcar, mais altos du-
rante o período. No entanto, em 
dezembro, o índice de preços 
do açúcar da FAO caiu 16,6% 
em relação a novembro.

Esse desempenho foi “im-
pulsionado principalmente 
pelo forte ritmo de produção no 
Brasil, juntamente com a redu-
ção do uso da cana-de-açúcar 
para a produção de etanol na 
Índia”, conforme a agência da 
ONU em um comunicado.

O índice de preços de ce-
reais da FAO aumentou 1,5% 
em dezembro em relação a 
novembro. Os preços do trigo, 
do milho, do arroz e da cevada 
subiram em meio a embarques 
prejudicados dos principais pa-
íses exportadores.

Porém, no ano todo, os pre-
ços dos cereais ficaram 15,4% 
abaixo da média de 2022, já que 
os mercados estão bem abaste-
cidos, com exceção do arroz.

As maiores quedas de preços 
ocorreram nos óleos vegetais, 
com o índice de preços caindo 
1,4% em dezembro ante no-
vembro, e uma queda substan-
cial de 32,7% no ano como um 
todo.

O índice de preços da FAO 
apresentou uma queda 
de 1,5% em relação a 
novembro, ficando em 
média 13,7% abaixo dos 
níveis do ano anterior

Brasil deve aumentar exportação
de soja em janeiro, diz Anec

REDAÇÃO

A exportação de soja do Bra-
sil em janeiro foi estimada nes-
ta sexta-feira (5) em 1,3 milhão 
de toneladas. É um aumento de 
cerca de 360 mil toneladas na 
comparação com o mesmo mês 
do ano anterior. Os dados foram 
divulgados pela Associação Na-
cional dos Exportadores de Ce-
reais (Anec).

Os embarques de soja bra-
sileira crescem na compara-
ção anual em meio a maiores 
estoques iniciais em 2024 (4,9 
milhões de toneladas) do que 
teve em 2023 (3,7 milhões de 
toneladas), segundo números 
da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove). Isso acontece ape-
sar de exportações e processa-
mento doméstico recordes no 
ano passado, possibilitados por 
uma colheita com volume tam-
bém histórico.

Já a exportação de milho 
brasileiro em janeiro, apesar de 
ainda mais volumosa que a de 
soja, vai recuar na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. A Anec estimou os 
embarques do cereal em 3,33 
milhões de toneladas, queda de 
1,5 milhão de toneladas.

Na comparação com dezem-
bro, os embarques de soja e mi-

lho vão recuar, na medida em 
que a colheita da oleaginosa e 
do cereal primeira safra está só 
começando. O Brasil exporta 
basicamente volumes de milho 
segunda safra.

Em dezembro, o país expor-
tou 3,8 milhões de toneladas de 
soja e 6,6 milhões de toneladas 
de milho. Isso fecha o ano de 
2023 com recordes de 101,37 
milhões de toneladas da olea-
ginosa e 55,67 milhões de tone-
ladas do cereal, após colheitas 
jamais vistas dos dois produtos.

A exportação de soja do Bra-
sil, maior produtor e exportador 
global, cresceu 23,6 milhões de 
toneladas ante 2022. A de milho 
teve aumento no ano passado 
de cerca de 11 milhões de tone-
ladas, no ciclo em que os brasi-
leiros também foram os maio-
res exportadores do cereal.

O embarque de farelo de 
soja brasileiro para o exterior 
também atingiu recorde no ano 
passado de 22,28 milhões de to-
neladas. Quase 2 milhões de to-
neladas a mais na comparação 
com 2022.

Para janeiro, a previsão é de 
exportação de 1,75 milhão de 
toneladas de farelo de soja, con-
tra 1,4 milhão no mesmo mês 
do ano passado.

A exportação de trigo fechou 
o ano passado próxima de 2,5 
milhões de toneladas, versus 
3,2 milhões de toneladas em 
2022. Para janeiro, a previsão 
da Anec é de mais de 603 mil to-
neladas, ante 651 mil toneladas 
em janeiro de 2023.

Segundo a entidade, as 
exportações de milho 
devem recuar no mesmo 
período, devido ao início 
da primeira safra

Brasil deve aumentar exportação de soja e vê recuo no milho, diz Anec - Foto: Alfribeiro/Guettyimages

A inflação dos alimentos calculada pela agência de alimentos das Nações Unidas encerrou o ano passado cerca 
de 10% abaixo de 2022 – Foto: Thomas Barwick/Getty Images
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Produtores goianos têm até 27 de janeiro 
para efetuar cadastro de lavoura de soja

REDAÇÃO

Após pedido do Governo 
de Goiás, por meio da Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa), o Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
autorizou a prorrogação da se-
meadura de soja no estado até 
12 de janeiro. Com essa medida, 
o prazo para efetuar o cadastro 
de lavoura também foi alterado. 
Agora, os produtores goianos 
podem fazer o registro no Siste-
ma de Defesa Agropecuária de 
Goiás (Sidago) até 27 de janeiro, 
por meio do site https://sidago.
agrodefesa.go.gov.br.

Conforme explica o coorde-

nador do programa de grandes 
culturas da Agrodefesa, Mário 
Sérgio de Oliveira, desde 2010 
se tornou obrigatório fazer o ca-
dastro das lavouras. “Em 2022, 
houve a última atualização de 
instrução normativa. E a partir 
dela, ficou definida a obrigato-
riedade de se declarar a lavoura 
até 15 dias após o término do 
calendário da semeadura”, es-
clarece.

Constam neste cadastro in-
formações da área plantada, o 
tipo de cultivar utilizada, a data 
do plantio e previsão da colhei-
ta. Também é solicitado o CNPJ 
de onde foi adquirida a semen-
te, ou se a semente foi produzi-
da pelo próprio produtor. Além 
de informações sobre cultura 
irrigada ou não. 

O coordenador explica que 
tais informações são cruciais 
para munir o trabalho da Agro-
defesa, focado na sanidade no 
campo. “Ao mapear a distribui-

ção de lavouras de soja pelo es-
tado é mais ágil atuar no com-
bate de pragas como a ferrugem 
asiática. Isso facilita o nosso 
planejamento, principalmente 
quando uma lavoura é atingi-
da no início da safra. É possível 

auxiliar no combate e alertar 
aos produtores limítrofes sobre 
cuidados para minimizar os im-
pactos da praga”, esclarece. 

Ao identificar a presença da 
ferrugem na soja, orienta Má-
rio Sérgio, é importante fazer a 

comunicação à unidade opera-
cional local da Agrodefesa mais 
próxima, para que as medidas 
sanitárias sejam adotadas o 
mais rápido possível, e mitigar 
a sua proliferação nas demais 
lavouras próximas.

Medida visa prevenir e 
controlar proliferação de 
pragas, como ferrugem 
asiática, e garantir a 
sanidade vegetal no estado

PRAZO CURTO: Produtores goianos têm até 27 de janeiro para
efetuar cadastro de lavoura de soja — Imagem: Hellian Patrick.

ProVB terá R$ 105 milhões para
equalização de preços do milho

REDAÇÃO

Os ministérios da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar e da Fazenda publica-
ram, nesta sexta-feira (5), por-
taria que autoriza a compra de 
até 50 mil toneladas de milho a 
granel ou ensacado, além de R$ 
105 milhões, para atender ao 

Programa de Venda em Balcão 
(ProVB), operacionalizado pela 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab). 

O Coordenador-Geral de Ce-
reais do Departamento de Co-
mercialização e Abastecimento, 
da Secretaria de Política Agrí-
cola do Mapa, Gustavo Firmo, 
diz que apesar de haver 340 mil 
toneladas de milho em esto-
ques públicos, a Conab poderá 
comprar mais 50 mil toneladas, 
quando houver insuficiência de 
milho para atender uma região 
específica e o custo de remoção 
for muito alto.

“Em 2023, o programa ven-

deu 66 mil toneladas de milho a 
mais de 8,6 mil pequenos agri-
cultores de 21 Estados do Brasil. 
Para 2024, a portaria disponibi-
lizou até R$ 105 milhões para a 
equalização de preços na venda 
do milho, que deverá ser sufi-
ciente para a comercialização de 
133 mil toneladas, segundo pro-
jeções da Conab”, conta Firmo.

O ProVB viabiliza o acesso 
de pequenos produtores aos 
estoques públicos de milho em 
grãos, com a venda direta, nos 
armazéns da Companhia, para 
uso na ração animal, a preços 
compatíveis com os do mercado 
atacadista local.

A portaria também 
autoriza a compra de 
50 mil toneladas de 
milho para a venda aos 
pequenos criadores

Programa de Venda em Balcão, operacionalizado pela Conab, terá 
R$ 105 milhões para equalização de preços do milho — Imagem: 

Reprodução.

Mercado brasileiro do arroz
vislumbra um 2024 histórico

O início do ano marca um 
período de calmaria no mer-
cado de arroz, com os preços 
permanecendo nominalmente 
estáveis.

Este cenário é reflexo dos re-
cessos, com muitas empresas 
ainda em férias coletivas, resul-
tando em uma movimentação 
limitada no setor.

Neste contexto, os agricul-
tores concentram seus esfor-
ços nas lavouras, aguardando 

condições mais propícias antes 
de retomar as atividades de co-
mercialização.

Entretanto, a valorização ex-
cessiva dos indicativos de pre-
ços gera incertezas entre as in-
dústrias, que se preparam para 
retomar as operações após as 
pausas estratégicas do final do 
ano.

A decisão de adquirir maté-
ria-prima torna-se crucial dian-

te das cotações elevadas, provo-
cando questionamentos sobre 
a sustentabilidade do mercado 
no atual cenário.

A dúvida persiste sobre até 
quando o mercado será capaz 
de sustentar esses valores.

E a expectativa por uma safra 
satisfatória adiciona mais um 
elemento de incerteza ao cená-
rio inicial de 2024 para gestores 
de indústrias, varejo e outros 
participantes do mercado.

Tendência de preços firmes 
no mercado do arroz

A tendência de preços firmes 
para o ano de 2024 já é uma re-
alidade consolidada. Estima-se 
uma potencial redução nos in-
dicativos apenas durante o pico 
da colheita da safra nacional, 
em meados de março e abril, 
bem como o aumento previsto 
nos volumes do cereal importa-
do do Mercosul.

Contudo, enfrentaremos de-

safios significativos no que diz 
respeito às exportações do ce-
real.

Com projeções de câmbio 
variando entre R$ 4,80 e R$ 
5 para 2024, um dos grandes 
desafios será em relação às 
exportações do cereal. Nessa 
situação, os quebrados podem 
ressurgir como protagonistas, 
assegurando volumes significa-
tivos de exportação para a Áfri-
ca Ocidental e Europa.


